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M@rffamlrica f España, 
Itcidicfas a mejorar tus 
rtiacioiifi ̂ ratrcia!ii 

rp0 cas 

N U E V A Y O R K , t . — c o s r e s p o n -
^ de MTh« New York Times" en 
Madirid l u enviado a su per iódkq ul» 
é í s p a c h o cu d . que informa 'qu« las 
relacionios entre Estado» Unido* y Es»-
paña m«joran. Afirtsu qu« los e s p a ñ o 
les desean aeriaiiente jd f o r í a k c i m í c n -
bo de estas relaciones. 

Añade el corr<«poa«í.í qvg d ssawo 
m b í i j a d o r norte&merkan<>. Norman 
Armour. ha comepasado na p<^ítk* 4e 
^ k b o r a s i ó n a t a 8 « é t iPW&í&s asti-
yidaáis* cosR*rciaies y $1 que fe» E*U° 
éaa Unidos vuelvas» a im'erür m E i -
^&S.a ffitichos milionea de dtóarta «n 
ejidos, í>cr h menos, par» socorrer a 
íbg naú«s Hberadoi. E l corresoonsal 
íéprodluce k s declaraciones gu* el 
bajado? ssoTíeameiícano hiao en Sevi-

favorable* hacia « n a mejor com-
^ren&iÓn eníxe Estados Unidos y E U -
p & M , y cita taiTibién palabras de Ma-
m é Aanar sobre . su oróx ima misión 
é b t e á t k a en^ Wás-hington. . Asnar 
i l j o que m mísi-Sn no será de propa-
gálcda sino tan.bién para una mejof 
íomfcreasíón ^ntre ani'bo» países, A ^ a -
¿é dicho .peViod.isía, qtie triunfa o no 
Azfiár en su mis ión, no hay d'-sna de 
nv.? "es áffíl. afable v brillante conver--

r. ID que aausará en Wá^binaton 
« ¿ a j s c e k n t í i m p r e s l ó a " . — ( E F E ) . 

El propósito ruso de llevar 
a / a Con ferencia el Gobierno de 
t u f e / m , >€ o n s / c r e 3 : 3/ f ü i 

Se combate durante i i t e 
dentro de lo clodod de Fuldo 

L o s r o s e s s e e n c i t e n t r a n e n • 

i o s « r r a b a í e s cte B r a t l s l a v a 

Á treinta y seis Kilomettos a l ! u r Í B '̂mm 

W A S H T N Q T O N , % — EM p i realdeníe 
Roooevelt ha re t i rado eu -proyecto de 
que los Es-tados Unidog disipualeran d€ 
tres votoe en la nueva Sociedad d* 
Nacíoa&s, » e g ú n anuncia el 8«cretario 
da D í t a d o , B d w a r d Sfctetiniu». quien 
a ñ a d i ó q u « a la asamblea de las Na-» 
clones Unidas, en Sun Francieco, oo-
i r e s p o n d e r á gsiwdiar-y decidir @s R u -
gia Bilanca y Ucran ia han s t r o so 
mlemli ros iniciales de la o r g a n i m o í ó m 

si&gTiTidad mund ia l . 
St t feünius d s o i a r ó . per o í r a p^r^s 

qu® i® conferencia de San F raa í s i aeo 

* * * 
n«iM« MYocrtetoJy« PostM « m a l d e m * 
p f o p & á t o r^s© <2ss que «.««da, &. sa «Rm-

pesa»© d# l íUMIn como u m m®diá«i 
iaepoctuiM, ••J4i MrQcpiMcttk > • ^ - ^ . í y , . 
d « — e q u i v a l A « u ^ ^ r , que la& á«sá-
«i<m«« Yaltm á e b ^ dejarae A US 
tedo f a « p á r o e aor «w» íxU*f B*B 
gun.a rasó® para qu* m i ocur ra" . SS 
p e r i ó d i c o te rmina diciendo que kt a®-
títud de Huida hace m á s urg«a t® l a 
necesidad de formas i m nuevo Gotofcr-
no polaca. 

Por su parte, e5 " D a ü y M a í ! " ©o®-, 
«Ider^a que deb ía oe lebras»$ tana m t é v a 
conferencia « n t r * S í a í l n , CShuTdhIH y 
Roo'ievé'ML 

Eii d i a r io laboris ta " D a f í y H e r a l d " 
ataca m u y d u r t ú n e n t e cuanto haa'ja ú 
momento se ha acordado, y dice q?2e 
loa resoduclou&s tomadas é n to rno a 
Polonia son a n t i d e m o c r á t i e a ® „ I E I M -

IianiorseiÉ ie Wepes de Tifienlas 
i mejoras eo Hatii 

Asisfié a los ados o! Ministro m !a Goberoádáü 
j x t r * agradecen gu l a b o r ' a don Caci
llo Rodriguea, qtie l leva 72 a ñ o s da 
•ervlc io en el A y u a í a m i á n t o , lo que 
suipone dedicar su v ida entera a una 
labor en pro de Ja «ap i t a l de E s p a ñ a , 
pueeto q u é i n g r e s ó caaiida contaba 
ocho a ñ o s como a p r e n d í ? os Jardin-e-
r i a ^ - < C I F R A ) . 

MADRUD. S . — £ i Ayuntamiento h * 
«éiélirado hoy el aniversario de la 11-
berajeión de k oapltai con la inaugu-
sac ióa de varios bioqu-es de vivien-
é a s , ¡as g a l e r í a s de servidos de la 
®all© del l>u<|ue de Osuna, loe nue-

Jardines de .las Vte lü ias , amalla -
®iós8 4©l Parque Zoodó^áoo y o i r á s 
mejoras munloipalsa. 

A é»toa ftcloa MMIÚ «d Mlnis^ 'o de 
la Gobe rnac ión , oamarada Blas P é r e z 
GW3^é.ie3; ©-i Su tecc reUr lo ds Agrt-
«ttliura, s e ñ o r Reln, ea re -pre t íenu-
ii$6tt datí Minis t ro deü . Departamento; 
Blreotores g-euerale* de Arquiáieotura 
| de Seguridad; el Gobera-d.or olvll 
j JWe provlnciail de.i MovlmienU), ca-
aaradiüi Cario* Ruiz; generales Mülán 
Aélxñy, Arénas , 0¿ presidente de¿ Glr-
eiiio de Bella® Artes, a e ñ o r SanAajna-
tí&, km tenientes de aloaide de íoúo& 
I m d i s t ó l o s f otras auioridadas. 

Sm prlmei? lugar eA Minla i ro y de-
má% l íecsonaUdadea se dir igieron ai 
Gesro Beroej t f en do-íid® fueron Inau-
f i s r adM 74 viviendas oon*truída-§ ¡jor 
m P a t r ó n M o *\íÜhiclpjiJ de la Vivieí.-
* . y otras 140 en la colonia Mosoar-

S© ooeoipOQen estas yinle&das de 
«icoüas. un comedor y cocina, 

e o n . í - e n t a s d® 100 i r ¿ 5 pesetas.' 
MéM laMe m trasladaron a la ealle 

tisá üuq'U® de Osuna en donde inau-
f u m r o í i luji gailea-tati d e ' servicio» de 
«Sitó v k , Paseo de Onósúno fte-dundo 
| FlaHéri, con una longi tud IO ÂÍ de 
1.132 metros en ios que se han lns° 
k k d b uno* 1.000 metem de k iber l» 
| i 1.000 de Gsiá-s. 

A í m sel» y media « s M i é r c n a I» 
i p « ^ t u r a de loa nuevos Jardines am-
jpliación del parque aoológico, .«n cwyo 
@<st® min i s t ro ds la G o b ó m a c i ó o 
És^puío ai | a rd ln« i -o mayor, don Oeci-
U® f&odrájg^ea, i® Qraja CSm» d«i M é -

A g r í c o l a . 
X>qn Basa F i m Gonaaies di jo que 

a® i m p o n í a í » t a c ^ n d í o o r a c l ó a en 
mmx&mi deá Caudi l lo y de cu Oobter-

;d« ssta í o n n a « s p r e e a su 
aü mejor Jardlae!r® de 

caces. "Estos acuerdos secretor—di
c e — c u l d a d o e a m e n t é guardados a la 
publicidad resultan rff>UCTantes Par.a 
los prlncipioe demoersuicos. j tienen 
ei gabor de ios m é t o d o s dictatoriales. 
Ea procedimiento no sóio es equivoca 
do «n pr inc ip io , s i n c que ©s i r i eñeas 
sn la p r á c t i c a . Cuando l legue la p a é 
d e b e r á £«r abolido, s u s t i t u y é n d o l o por 
o t ro m á s d e m o c r á t i c o y naciente"', 

m "K«ÍRW Ohronjcile" p^d* q u « 
&piaa© 1& oonfe rañe i a de San Fram-
cieco, no pc<rque no nos iatCíesei» 
pi&nés de seguridad smnd ia l , sino 
porqu t ^uenemos estar a^g-uroa de 
« d o ¿ t a r tos m á s o o á v t & l i m m 1 ' . i S S & ) 

h A MAYOñ BmGUhTñ® 

sal de la AfeftCtt í J n ^ d P v t m , 
nistario d« Asuotoe E x i s s i o m d* te 
Gran B r m M prepara m jHV^'eo^ 
para m m o o & t otra m i o i é n ds i®i 
f'ires g m n d ^ " «mies de l a m & i t s m 
d a d« S4a f v m d á m , « a tójetó de 
allanar algunas de las di&du¿iades que 
ií&a 6«íurfid0- desjpüó* de i& eonferen-
oia de í í d U . Por «i momento es I m -
probaMe, aunque no imposible, que s« 
í 'eunan o i m vea a su ro í i lU , Slaain y 
HooseveM y «8 m á s seguro que la m -
trevista M ceiebren Edesi, ^el&inlus ^ 
Moioloí , leniííndo ooíno " tarea prlnoi-
pal llega? & una eolución coa k ra-
p resec tac lón polaca. La t o i u d é n ideal 
serla que se l o m a s e un Uobícrao de 
ooncentraoíón, dtó que formasen pert* 
eie-naetalos del Comité de LuWlií y a« 
Gobierno' de Londres, pero Loaavíñ m 
e^islcn todlcio» de que los polacos de 
Londres ©onsíenUin en ello. • 

Otro problema que »e plantearla Au 
U>máticamente serla ¡a r e p r e s e n t a d ó n 
mOUípie, ©ucsiión en la que la mayo
ría de ¿os observadores coinciden eos» 
la opinión de los Kstados Unidos de 
que hasta ahora no se ha h e d i ó má¿ 
que. sembrar ia oonfüslón.—{EFE.}, 

S.MUI'S LLEGO A LONDRES' 
LO*Nl>RES 3,—Ha llegado a esta ca

pital al primea minísiit» de i a Unión 
Sudagrloana, gener&il Sin ate, que vie
ne a tomar parle en la conferencia 
del C o m m u n w e a l í h que ha de prece
der _a la de San Francisco. 

Smuts d e d a r ó que t ra ía programa 
detennlnado y, pregunlado si pensaba 
visitar ^lemanla, se limitó a admit i r 
(CONTIGUA m T E R C I R A P L A N A ) 

I 

E U R O P A WSüí L L A M A S , . p o s « 
«™rfMe díoe ñ&náe te encuosatra un refufio que 
— M í r s : «i tmaso seguro, España . 

CUARTEL GEífíERAL EXPEDICIO-
NARÍO ALIADO', 3.-^4 lestb del oo-
municado o-íidaí! dice a s í : 

"Lafc fuerzas aliadas al Noroeste <k 
. Eomierleb con t inúan haciendo buenos 
progresos y en algunos sitios han iie 
gado ad Ganad de T w e n í e . Por ei Este 
hemos capturado Enschede y llegad 
a los suburbio® de Rheine. A l Eisi 
ded oanaa de Dor tmund-Ms . nuestras 
lro<pas luchan en las reglor iés de 
Ibbenburen y Lengeric. Al Norte dei 
r io Llppe, nuestros blindados llegaron 
a -LlppsUdi l y han conseguido impor 
t a n t e é ganandaa de terreno ai Kor te 
y Este. 

Muestras í a e r s a s e«4áí» ©oasoildan 
do sus pofiieitmes de.retaguardia y es 
t fedjando por 4odos lados la bolsa 
dsü Hui i r . Las fuerzas blindadas ter
minaron ¡a Umpieza de Paderborn y 
i&s a n i d a d a d« i a í a n t e r í a que avan 
u m & hade d Oeste l legaron a Al ten 
müieo t gudoe^te de Pade^norn'. M4s 
ai Sur, auesiras unidades i in^j iau de 
e n s m i f os las proximidades de W i n 
t w b u r ^ y Langewles* y loe bosques 
eá&usdos & seis k i l ó m e t r o m. Sur de 
Serie&urg. Estamos luohando ec Síe-
g m f hemos rechazado un contra 
a í a q u e m . Üe^pjheis, ai M©res,ie de 
S i e g e é . 

M Sai* ds ta befiaa m Rvbr , nues
tras ttalda4a« han rechazado un con 
traalaque apc^&do por tanques, al 
Norte de W a r b u r g y lian llegado a 
Peckdsheia y Ü u r g e n t r e i c h . C o m b a t í 
mos en I m suburbios d«¡ Kassei y 
nuestras unidades han atoans&do las 
prosimid&des de Melsungen, i 9 k i l ó 
metros al Sur. Sigue siendo fuerte ia 
resistencia id Sudeste de Kassd y a 
lo la^go de k ori l la Este de<i r ío F u l -
da. Nuestros bUudadoa han 'c ruzado 
ed r ío Fudds y llegado ai VVehre por 
un punto situado M t i kilóme^tros s¿ 
Noroests de EísenaoSí. Nuestra infan
ter ía ha «r t i rado ea la dudad de F u í -
da donde s« combate muy duramen le 
Unidades blindadas rebasaron esta 
ciudad por el Sur y avanzaron 40 k i 
tómei ro» hada ed Este, hasta la re
g l ó n / d e M i U e i s d o r í y Kaltennorde-
heiin. Máus ad Este nuestros biindadoe 
han llegado ai río por un punto s i 
tuado a tres .k i lómet ros al Norte de 
Meinlngen. 

Nuestras unidades siguen l impian
do la región al Norte y Noreste de 
Francfort . Grupo® ^ e m i g o s ge dedi 

ri ierxas aiidilai \ 

¿mmhmmiú 
a i f b g u d r d i i i i Im 

M i i i i i i i , en I f a í i i 

C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O 
D E L M E D I T E R R A N E O , 3. — E l 
comunicado oficial dice: E n ¡as pri
meras hora.5 de- madrugada del 2 de 
abril tropas del octavo e j é r d í o des-
embsj-caron, con resultados sat is íac-
torios en la íaja estrecha de rjfreno 
que separa el lago Comacchio del 
Adriático. Han sido hechos, en esta 
operación local más de 200 prisione
ros y continúa la limpieza de fuersas 
akmanas. E n los demás sectores de! 
frente la actividad bélica se l imitó a 
la acción de patrullas. 

AS Este smportaiñes fuersas de 
bombard'tn>s pes-tdos con escolta ata
caron jas instalaciones ferroviarias de! 
Granz. Pulten v Krems, así como «n 
puente ferroviario situado aJ Sur ée 
Craz. E n apopo de las tropas fov ié -
íscas q!ue operan en Austria, aparatos 
de caxa atacaron las vías férreas ai 
Oeste de W i e n c r - N e i i s í a d í y fe línea 
Viena-Munich. Bombarderos mediof 
§e dedicaron a mantener cortada la fí-
nea del Brenncro atacando los twen-
teq ferrovial ios, tanto en e-l teño ita
liano como en el austriaco."—(EFE'1 

í t M m di. fáiiiliilifi, 
París 1 Lisboa, 

en seili plana 

can a realizar emboeo^das c o o t r á Í&* 
l íneas de abastecimiento que van {vwf 
la autopista. Por ei Noreste de As* 
d i a f í e n b e r g hemos avanzado 19 k i 
l ó m e t r o s hasia' Badorb, donde fueroa 
liberados unos 65.000 prisioneros de 
guerra. Gonl inúa dura la fudia e?i !a 
ciudad de Aschaffenberg, que estás 
casi c o í n p l e t a a i e n t e destruida,". 
UEPE). 

NíOYLMJENTOS PAñ„ \ -PASAil 
^ ZUIDERZEiE 

(CUARTEL GENEJiAL DEL M.\RI3U 
GAL MONTGOMERY 3.—Tanques btfa 
tánicos , que partieron de Oldcraa!, hasg 
alcanzado puntos situados ai Este á«! 
Zuíderzee , con ©1 ün de . impedir a 
retirada alemana. Se poseen tambiem 
noticia» úfí que se e fec túan con rapi-» 
dez movimienios terrestres de retirada^ 

E l mariscad M o n í g o m e r y e s t á aU.-» 
cando hada el Norte con euatro so^ 
iumnas, emtrc Brelefeld y Osnabruokg 
y otra, entre Osnabruok y Rheíkie . í^f 
tercera, parte de esta ü l l l m a disdad g 
la o í ia r ta ataca a lo iargo dei üanoisi 
ocddentaü de las t ropsí i b d i á n l o a s . L«ii 
oposición contra estas ooiurnnas s# 
realiza por part i í alemana ©mplasde» 
c a ñ o n e s ant laóí 'eos. 

Los movimienios para rebasar «íí 
Z u i d e m e son los m á s Importantes q u é 
se han e í e d u a d o desde que por p r i 
mera vez se c ruzó el i l h k i y ponen 
peligro no solamente las planchas d® 
lanzamiento de cohetes sino t a m b i é n 
las que se establsderon por los, als=í 
manes m á s al Este.—(EFE.) 

ANGERS Y. 1IÜI35E1N, ü C ü P A I í A S 
LONDRES 3.—Las trocas j í r i t án ioa í 

del pr imer Ejérc i to canadiense n m 
conquistado Angers y Huissen frente 
a una reslsteinda muy escasa y av&n« 
zan hac í a e¡ Norte en d i r e c d ó n a Zan-d, 
declara un enviado de la Agenda Re*^ 
ter oerca dei ©uarteJ general de Gr®=. 
rar.—(EFE.) „ . 
EN LOS AfiiÍABALES DE BRATISí>AV..f 

LONDRES 3.—Según informes r e e ^ 
bldos de Moscü los soviets han llegsw 
do a ios arrabales de Bratislava, ©api^ 
tal de Eslovaquia, cuya ca ída p o n d r í a 
en grave peligro la defensa írontail ú® 
Viena, ai Sudoeste de la cual otra® 
unidades rusas, provistas de ar t iner i® 
pesada, ¡udaan én la zona de la mis 
ma a una dtuiancla de menos de S2 k l * 
lómet ros de Vlena,—<EFE.) 
A 36 KILOMETROS AL SUR DE V I E K A 

LONDRES •3.^—Según se comunica 
o í l d a l m e n l e de Moscó, las tropas so
viét icas han conquistado Wiener Neus-
tadt, a 36 kilómetro*» del Sur de Vkr-
na.—(EFE.) 

' RADIO VIENA DEJO DB EMíTiH 
LONDRES 3.—A las s ié te c i n c u e n t ó 

de la tarde de hoy, ia emisión de Ra* 
dio Viena quedó ¡nterruimpida de r^» 
penfe, segi'a in forma ia United Pres^ 
(EFE.) 

España está en conJídonos 
de auxiliar a Europi 
en una amplia esca'a 

M m m o ñ M ¿ 9 D . D e m t f r b 

.aiCéílór ai "SunJay Djpacli^ 
L I S B O A , 3.—Comunican de Logr-

dres que «1 periódico "Sunday Dis* 
pach" publica una entrevista con ú 
hunisíro de Industria y Comercio 
España, señor Carceller, sobre '>& parte 
qup la nación española puede d e s e m » 
penar en la reconstrucción de Emopfe 
E l ministro declara que España pue
de tener un papel muy impórtame e». 
esta reconstrucción y que estaba a s ^ 
sioss por colaborar en semejante ta* 
rea. ES señor C a r c d l e r - a ñ a d i ó : "Sí 
los países aliados uos siuiministran h é 
materias necesarias podríamos produ
cir alimentos para Europa porqu? 
nuestras cosechas serán en ese cas© 
mucho mayores d<=> las que actualmen
te obtenemos podiriamos enviar a 
Europa, además , muchos artículos de 
vestir. Ahora, que desapareció p** 
Hgro de la exportación s Alemanlís, 
estamos en condiciones df. auxiliar^ 8, 
Europa v de auxiliarnos nosotros roi** 
mo» de todas maneras. A d e m á s é i 
esto, es indiscutible e¡ pre^típ' 
£M>aíU mm.4a fué i m gemih*'* (1 



SAN SSlliOHO,, OBISPO )? DÚCWM 
Perteneeivnts s mw glorio*®, esi&¡Tp9 aSí 

&anios¡ (n«truyénáo$e en toda» IM «ten-
f k i ' . muy joven., comenzó Ú deepuntor *•» 
la* divinas y humana», sianificándnfe per 

virtud y la purens y altura de m tífitf-
irina. Sabiendo muerto su herrtmnu Satt 
l&nnúro Arsobtepo de Ssuüki, le sucedió 
iiñdoro en el gobierno de equeífes dióe®' 
«13, que regentó por espacio dt eucreaia 
nf.us Reformó el ofii<o ecletlóslico ííe-
inaáo dempués "toiedanu" y también "ms-
Sfirabe*. í)e}ó infinidad de obras aárntra 
bies exeyéíicas, dogmáticas, moralea y 
•profunns, que forman época en ta htt.torln 
ds la HterGtura eclesiástica española. Com
batió ardorosamente a los arr íanos y des 
pv^s de repartir cuando tenia m i r e loe 
pobres, se preparó n la muerte con asom 
brosaa penitencias, descansando el Se
ñor el i de abril del cño'es*. 

E L D I A D E L A C A N G I O N 

J« .posi i ién ¿ t i h d s m m & ' 

05a. Día cuarto tíe !a fjctava d«t ?»«8-
Misa propia; sefiinda oraclSü tí« 8?.ii 

l&ldoro; ÍTefacio de Pa«cu6. 
DI& 5.—Díav V de la Octava (S« Pascua. 

Misa propia; Wg-unda oración d® San Vi-
íent€ Ferrer; Vrefaclo de Paecua. i 

LAS MABIAS DE LOS SAGWÁHIOS 

liMñms. Jueves, después <S« la Jutíía pa-
fS todas las Marías del Cetítro, que tendré 
feg-ar a Jas seis de la larde, en la lyl^sla 
ée SantJayo, habrá bendición con el San-
lísíaio. 

SAfíTA BASBAKA.—Lfe aeñtt?» ©aa-ary&dfe 
invitar a la bandeja tíurarsle ¡as so-

l&Hioídadtfs de St-mana Santa, da las más 
expresivas gracias » cuantas personas han 
cottírtbuido con sus generosos donativos a 
«o&fcener el culto en esta iglesia, tan nü-
oesitada de ayuda. 

SAGRADO COHAZON.—Term!a«3 ay®r pan 
gran brlllanvea el solemnis irtóuo cnie 58 
Asociació'n de aeñoras de 1» Adoración 
Diurna vino dedicando ct/no reparación y 
desajfpnvlo a Jesús Sacr*:nenl«<!o. Por ía 
mañana, a las nueve, hubo mlss de co-
niunlón con plática, q-ue estuvo concizm-
tihiim y So mismo la d« las oace. R cuyo 
Sn&i i * ; espuso el Sant ls in». (jue pernífe-
saecló durante, todo ei día » la v^mt&tl&íi 
d« loa Seles. 

P m ü c ó elocueníemenV, el ñ . P. Mar
celino Gi!, S. I . , y fe m i nado el sermón 
se o rz in i t ó ia procesión eucarlslica j>or el 
ii5l*nor deí templo, con Sas clüco vísttss 

altaros, ante ¡o» cuaieí. se eamaxon 
¿erm-oso» inot^te» po? un nutrido COTO d« 

1 §'50 
Tesoro 3 

M. S ' ^ 

D E L mrm®> 

w n ....... 
«on verileo» 

untñoadds.oo 

% 1940 em 
% Í94t 

% 1944 .o* 

104 
i 05 

96 
too 

"ta 
so 

ta 
'55 

' i d . M . 4,50 % A S04 
í í t M . 4*50 % B 10i4'6® 

M.. íd. 4 % 9/S 101*15 
S é . ' Crédito io<^á 4 % üi ierp. Í 0 3 U > 
íd." íd. M. '4 % 9/iU i03'75 

SSA'ÍC-O ds E s p a ñ a ^ ^ ^ ^ s m o - o » 4(50 , 
XG Estertor . .ocoo^wac.^R.o 180 
M.- Hipoieoario ^so^.^^maTm 331 
M. í i r éd i to Loe*? .....O.»**»T> ~" 
tó S s p a ñ o i de C r é d i t o S3é 
íd . Hispas)© Americano ese S í o 
S4. Centra'. .63 114 

Hldroedéolr ica Español® 9o<.«s a i © 
CJiade serle A, B ? { j . 

M . -íd. D y E ,oeo».86-*«»a 110 
Aibsroiíie^ o.o...ír9H«sfl — 
l in íón Eléc t r ica MadriJeñ® 113*90 

fe le í ín í í í s , pr^fartíuite* «.«nssa^ l % t 
M , o rd inar ia» ***<,wwss 365 

Minas d&i Rlí . 3 3 9 
Duro P&lfruera «Ta».6.K««.».»m»«.* 141 

P e t r ó l e o s ,•,•*«*...»•»•.•..•••••»••*••« SIS 
i ' abacc® ,-.v,...•.»...«»...o..-Ms-a 
Meiroi íOi l iano ÍS« Madr id t9% 
MadrUeña de T r a n v í a s 
Az"carera de España H8 '50 
E s p a ñ o l a d© P e t r ó l e o s »»*«««•«* S13 
Explosivo* ..•<í,..-,.,..rf.,.t5rf,««w 881-

Villai? de Madrid ! 9 4 « . . . ^ 

Áiheroívjs . . . n . . , . . . . . . , . . * ! ; » ^ i 0 Í ' » 0 
Unión Eléctrica MíuM¡«a« oa„ 4()it'50 
T^iefón'caé .«*..•<«•«»..•»..*.,>-**•» iOS'iO 

CrteOlIluda por «i B«fteo Pas lor l 

ACUCHILLADORA 
ipijadw** para p l á » , oorfleoto 
SM«va8. Esortblff, S í , Manía«« , VMk-
k r . 4. Madrid. 

l i a s 
aéÉi m ie Cié 

u o t g 

Ayt*-, & las éog y meé la é s h íarde, 
regresó de Sa'amsnca, para donde ha
bía sailido d pasado domingo, & ias 
cmatiro de la tarde, el','a|iicaide a i ip t iúú 
fia L a Coruña- don Luis J . Vázquez 
Peóá: 

E n m charla con k>s periodistas, 
ayer tarde, el señar Vázqu-'-z P e » a ¡e? 
dió cu«nta de su viaje a aqucüa cap'ia! 
a don<l« fué con dü§. compañero» de 
Corporación, ¡os señores Moraks de 
Sctien y Arias, acompañando al go
bernador dvi l y jofe provincial de 
Salamanca, cantarada Diego "Salü 
Pombo. 

All? asistle-ron a loa arios t&®"& 
de pC'Sesión de dichos cargoa. 

Él señor Váaqwet -Pena nanifes.,. 
que tanto el nuevo gobernador civiU y 
jef« provincial, como la representación 
municipal cemficsa oue lo acomipaña-
ba, habían sido objeto d« grandes 
demostraciones de afecto por p-arte de 
ias au'iorídudes saltnanfjnas. 

k o 17 i inníjr 

© a m a r a d a s d«S Frente da Juventudes cantando una ple^a^ia ante ia tg íes la 
Ú0Í Sagrado Corazón do m n moii-fo do coiobear es Ola do 1% 

Canción . Los muchachos do t« Patango rooorrioron tas calles da la ciudad 
©fítoíiando eánt¡co« pa t r ió t r eos y ponidudo ©JS ei ansísionio do la ciudad la 

a!agria d« sus himnos 
(Foto E'L I D S A L G A L L E G O ) 

CUPON _f>£ CIEGOS.—TresclenlCiS oelwa^ 
ta y uno, premiado ayer, 

PRO NUEVA IGLESIA ''DE SAN PÉDRQ 
t)E MÉZdNZO.—0n feligrés, ¿«OO pta. 

Los donativos pueden eiU/eírarío* en ¡x 
parroquial de San Pedro de Mezonao, 

EL PUERTO. — Entraron: ''Cabo SUleíu 
í ro", de Vl¡ro, con general, y "Cbacarteg-jiíi 
' ndinero 1", de Puemedeume, con ceaseu. 

to. 
i Salieron:' "Caco San ¿ebaítifin". Data 

Gljóa, con 'general; "Ría de Conne", part 
Barcelona, con carbón, y ••Monte Busfe. 
io", paca Vülagartia, con g-eneral. 

| Déspaehado*: "Costa de Or o", para ,01 . 
jó», en lasiio, y "Chacartegul m i m ^ 
ro !" , también en lastre, para Corme. 

SUCESOS.—Calda.—El nltio d« 9 años, 
Manuel Corral Domínguez, de Fama 1. sé 
cavó al suelo y se produjo una fuer:® 
contusión en la barbilla, de la que fu* 
asistido en ia Casa de '5ocorro del Hog» 
piiái; 

MAREAS PARA HOY.— Pleamares: a ía* 
7'58 h., alíura 3'2l> m., y a ias 90'2Í n.8 
altura 3' 15 m. Bajamares: a ¡as r í 6 h., 
altura v n m., v a las 14'n h.. 1'82 m. 

SE FSMHfíBE FUMAR, CANTAR T SILBAM 
S?5 LOS TKIAKVÍAS 

cíáííisd seta que alg-ium ^entee yívktóü tas 
disposiciones y órdenes dictadas por la 
autoridad, toe veo ei> la precisión de re-
cardar por uisdío -de ía presente, la cír-
CUÍSJ' d« este üobterno Civil. puoík'&'Ja en 
»! 3ole«a Oficial <1« la provincia, nü'.ni-
ro SU. de 16 de octubre de 1942, en ia 
que ae pjuhibla fumar, escupir,, silbar y. 
c*tiUiv «ÍK el interior y en las piaiaforuia^ 
d® los tranvías que circulan por La Co-
ruña y en ta línea de Sada, encargando a 
ios Bfemes ú<$ ¡& suiorhlad vigilan por el 
8sa«lc cumpilJEílenm de esta orden, ad-
vírtiendo oue seria fieverament?! corregi
dos, no eolanterue loa Infractores, por BU 
desobediencia, sine también los empica
dos de la Empresa de Tranvías y agentes 
d« ia autoridad, s los que banfi responsa
bles, qu* jrior falsa de celo o neg-ll^encla. 
tó!«ren la comlslOu tíe tales• faltsa. 

La CcruSa, 8 de sbrti dO lu4i.—ES go
bernador civil laierluo,, Víctor Covláa FÍ^-
raa. 

PAIXKCíSXí EN EL SETJUJMJEnO 
M m&m eOnaul general de España m 

ia Repdbilcs de Cuba, parUcipa a este Go
bierno al fallecimiento del gúiKíSto espafiOi 
Manuel Oaicla itodrignjes, de 69 aíioa da 
edad, hijo de io ié y Rosa, de oikio ps-
oaderop naturai «i® Valdovifio, m «BIS 
provincial 

> I f ^ 
i M 

m . 

P&TSi un aauiuo de Interés, m servirá 
haces- so presenucién «n este Gobierno 
MUiíar' o manlfesiar su resldeacKi por ea-
crltc, ©i aargesito don Luciano Uonzaies 
hMü„ dlapunibie forsoso «n esta plaza. 

A p o í t a d o Í I 6 
UMI m L l ñ M m QH&ti @AS«ARIA| 

La Sais segunda dicto sentencia «a l& 
causa del Juzgado uúiu. 8 de La Coruñii. 
st-guida contra Marta Moatelio PreteUü 
per lealoiií^ & candido Segade Suacez. 
quien balda lardado en curar «4 USK*. 
En ias couciustones provisionales, se pe
dia i afiu y t dU de prlüióu, y en el ac
to Ueá juicio oral fue rebajada ia pcticlóu 
ohs p«ua a S uieses de arresto ma^or y 
umita d« üili pesetas, por inodiitc*ci0ii 
dei Ftscaá. Por dicha sen^ucia, «« impo-
ae a Marte Mosuiru, una multa d« g&u 
jíeseta*. La úe ivum estuvo encüUíeüdaa» 
•ék letrauo s«¡Sor Uueuo Lago, 

—ée dictó por la ¿ala primera sen ico 
cía ea oi juicio oral qus se habla cels»-
brado en G«usa del ¿us^udo adut. i de La 
Ooruña coutra Manuel Cachelro liodr!-
Ifuea, a quien el Ministerio u&cai y ia 
tdcusaclÚH parucui&r culpabuu ú<s la co-
mlsióB de un dt-Uso de lesiones a ¿ui><é 
Melia Barcia, ¡«sumes cousisteuics eu la 
péroida de yarioa dientes, y quv se coffl-
«iderarou yiroducioras ,d« dt-íunnidmi s.> 
deíacra fíí-ico, Meüa curó dentro d« loa 
!6 prtaneroa días. u¡. Sala absuivio & c-v 
dieiro itodrl^uea, reputando ralla el (le
cho,,-por euiender, eiífüando s! parecer 
ds loa perito» utédlatá, que no habus que 
dado dürfoniddau ul *ieítcio físico aiguuu. 
M ia deítíiíss ©atuvo encardado k-M-a-
do psñur ¿imisat's de Uano. 

VISTA 1>E TRE^ CAUSAg 
Cause p.vr deautietítvucta.—8$ v i i osa 

causa dei ¿usg-ado d« íjaíaiago, eré 1& 
la prlu^ra de io Criminas, coiura íA&nin 
Vasquea Viiaswo, por desobedíeiicia. fci 
liscai Jsae »9ín)S Ak^nura Gurcla yuné ta 
peiMt de 3 i m i m s í día de SÍÍ-WSIG i m 
yur, y mulla de «5o peáeUs. uefóudio, . ^ 
icirauo eeSSor Casas Torre». 

€aum p&r ro6u.—Ea la Sala seguudA 
se vio una causa de t/orcublóa cosursi 
i u v i Cftsiro w., para quien pulso el tenien-
le ascai señor Guttzaies vuiamu la i>eiu 
d9 g afios, 4 uteses y i dia de presmu-
meoor. le acusaba de h<u>ui ruuauo en 
la casa do Joai Lereyo Marunes, el ü4' de 
junio de Sb44, dinero y electos por va
lor ds é.ífto pesetas, de ios que se recu 
peroro» por valor de 4.003 pesetas. Ue-
í«Rdl0, ei Letrado ezñm Cfisás lurres. 

Causa pot lemune*.— íAiít i« ud¿ma 9a 
ia cumpateciO ^ose Antonio Goiuai«a Le> 
ais pura responder de una causa qu« se 
le habla seguido en el Juzgado de Muros 
por un deiUo de lesiones causadas el 10 
de diclcutbre de t»43 a su hermana Vend
rá, quien tardó m curar 93 días, üi te-

&2í8feui« fiscal señor Gojuaieit ViUaoiU pi
dió pam el procesado la pena de 5 imaaf 
d« arresto mayor, y seflaió la indemni
zación, en 930 péselas, befeudió, ei le
trado seQor Molino y P&s. 

Las causas quedaron vistas ¿jara sen
tencia. 

beiUUemienem para hoy.— Salas' da lo 
CivU.—Lo Estrada: Dofts tiorltids BCUSÓÍ» 
coa dofia Carmes Bousón sobre simula-
stOít tó« contrato. Letrado, ftíñor Sflealaa 
CorreL 

Sai&s de io CrimUial.—Seoción priraísra.— 
s .Goatr* S ñ m w Bmte* M/t 

| BEM08 que te fdrmuía 'octMfll l e 
i Liga y Copa no satisfojce til Va-
1 lencia. Y contó al f ina l de t é m p o r a 
i da, la Federac ión Española de í^ut.-
| bol q ú e r r d conocer ta opinión de í o s | 
i Interesado1®, la de Colina serd con-
i t r a r í a a ía f ó r m u l a aciual . 
i ¿ o de Colina y la de todos, 
B a « » 1 

^ E E M O S en la Prensa valenciano] 
que los chicos q m e t i t rená Cu-

beih fueron-. f l domingo cuarft>/i-1 
tialistas por dos moüvo$. Porque 
jugaron tos cuartos de f ina l con el i 
Sevilla y porque se z l s t íe ron en wnj 
cuarto que hay al f inal del pasillo, 
a moho derech-a s e g ú n »-? e n l m en 
Ion vestuarios, 

^ E N T ¡ 3 W § comunlcor « nmstros 
^füyhmados que el cupo de M -

bunas cubiertas asignado al Depor
tivo pam el E s p a ñ a - P o r t u g a l se rá 
dé doscientas. 

Wl sorteo ante notarkn «e m i m -
ckiró opof tunameni í ; 

e • e 
i Ü V E L V E U Liga el domingo con, 

la visita del Atlétteo Aviación. 
Ult ima oportunidad que se le ofre
ce ai Deportivo para salir ileso de 
la ca tas t róf ica temporada. Frente e 
frente G e r m á n y Blenzobas, candi
datos al puesto de centro media 
contra Portugal , 

se trota de ver quien M r á vm f 
j o r de polUña de Peyroteo, no cabe 
duda que ú lenzobas puede alegar a 
su favor nn m á s completo conoci
miento de la "t i ista". 

rauta 
' Í A - »e-cesldad d t qa« «1 ier re j ío de 
juego del Erad lo Muíi!cípa3 a© conserve 
en las mejores condiciones posibles, 
jugando en él partidos estricta mente 
necesarios antes del gran acontecimien
to iníerneclona:] del 6 de mayo, oreaba 
un p e c e ñ o - problema al 0!ui> Dc-porU-
vo para s\i-s eiitrenamientos. Pero todo 
ha ñ u e d á d o resuelto, ya que a su solí-
citod para utilteítr el campo de la Csran-
ja se le ha tesimndldo aflrmftt ívamen-
ie. dándo le toda clase de faci'Hdade^ 
para su p repa rac ión . Es m á s , ios mo
destos ponen a disposición de nuestro 
primer equipo, no 8Ó£o su terreno de 
juego, sino los elementos ípie compo
nen los diversos equlípos de la capl ía i , 
y a W efecto, se ha convenido en que 
todos ios ¡ueves se verifiíjue en el cam
po de la Granja un partido entre Juga
dores del Deportivo y una selección de 
modestos, (pie se rá distinta cada se
mana y elegida por difenpntes delega
dos de ¡los olubs de la capital. 

B! primero de estos entren Amiento» 
se ceíMirará mafia na, a las seis de Is 
tarde, en efl ya citado campo de ia 
Granja, y parfl enfrentarse centra e' 
r>eporlivo, se cita a los Jugadores sí-
gule«ite«. para que se hollpn en e! !u-
e?ar indicado, y en hora oportuna, pro
vistos de botas y meil ias: Cosme y Fa-
heiro. del T o r r e : Antonio de la !g]f-3la. 
de! Sin Querer; Jcs í i s . Ot'lan y 'Pcpi -
ño. de! Deportivo .lavwV..; Raúl , da! Si l 
va ; Vaüfio, del Ciudad. S. D. ; *Jeov y 
Pemaí?, del u. D. Sa.nta L u c í a ; L u á c e s 
y Salane!a. del De^oit ivo Ciudad ; Ote
ro, del Galicia Gsltelra; Juan Ramón 
í ^ o h i í g a . de! Español , y Prego, de 
Fabril . 

Lafuen íe d e s i g n a r á ©i equipo depor-
tiviata, c r eyéndna? que en las fllas 
hianqulanjOes f igura rá el auevo ele
mento OrlegA, 

m m m ú m 

p g r i y w I H V I Í I p r t i » 

A nuesira mesa de trabajo íja \íeg&ño «E 
folleto conteniendo la Momorla y el Eí*-
lance correspondientes ai* ejercicio do 
i ü i i y de cuyos documentos se d!d cuei?.-

«zi la junta geaerai de acclonlstaa dal 
Banco Híspano Americano celebrada 
Madrid el pasado mea. ES desenvolvUlsieu-
to financiero de la citii'ia entidad baaca° 
ría es francamente s.nisrartorlü, a Juzgas6 
por los dalos y cifras consignados eu IS 
Memoria v el" Hfiiance. Baste decir qu® 
durtinje el afio último las utuidaoes tS-
quldas exceüen de los clucuenu J na 
millones de pesetas, con, cargo & ¡ m 
cuales se propone e! reparto de UR» can= 
tldad por" acción ectuivaleute al ssuetf® 
por ciento. De, la firmeza y del VOSHIJÍCK 
de las operaciones dar* Idea el beeho do 
que los fondos de resen-a se elfoen «SÜB 
150.033.533 pseiaa. Otro Índice eSocueíiU^ 
del progreso logrado por ei Hispane Am®« 
rlcano lo consliUij-c ía aperlura d« Bu®e 
vas sucursales urbanas, una de «illa* m 

Por lodo' ello, felicitamos «S Congelo 6̂ 1 
Administrsclón y a todo- e5 personal q « | 
labor* -por la prosperidad y eR^r«nd«s|» 
miento del Sanco Hispano Aatt«r!i<c4n«». 

i 
H O Y . • la» 4. 6. 8 y m ' i 

8 E X I T O I N M E N S O ? 

LOS C m U Ñ E S É S VEiNGEÑ EN PALA 
CORTA A LOS ASTUÍllA>.'Oi5 

, l , A y e r tarde, «n el f rontón de! Dí í to t ' 
jugaron un partido de pdlota, a pala 
cortas, Jás parejas reprcaeijta'dvais! de 

.Galicia y Asturias, 'correspondiente a!. 
Cán^peonato de España! 

E ! bando c o r u ñ é s , compuesto de Les-
c<)jiO y • iies-v&da, obtuvo uns brUlantí: 
victoria^sobre I m a^t'urkmoa P r i t i o y 
Mart ínez, merced a la m a g n i ñ e a ac
tuación de Lazoano, bien, secundado 

•por m c o m p a ñ e r o . Los locales fueron 
skaiiipre ¡>OT dei&nte en «1 marcador 
y vencieron por 

Peneoeoe esíie partido a la el imina-
loria do¡ grupo A s l u r i a á - C a s t ü k - G a ü -
cia. iEl día 25 recibirán ios co ruñeses 
la visita de ios Jugadones madr i leño* 
para di&puiar la eliminatoria en io» 
modalidades de mano y paia corta. 

cídn. Letrados, señores Olía Lámela | 
uonzaies López (don Manuel). 

Secclóa segunda.— Corcubión; Comrs 
Tomas Maiiinea, por boinlcítílo. Letrados 
señores Fernandez Csreía (don Aurelio^ y 
.iuega López. 
, La Cffrufla: Contra rtarnón Toba, pos 

huno. Letrado, señor Ni'iñez Maclas. 
Idem: Apelación de un auto de proce

samiento. Letrado señor Igieslas Corral. 

VICTORIA , D K t mmih E m m 
EL FON TAN E S (6-3) . 

¡Es partido Jugado entr^ los eqü'lpos 
Iberia y Fontabes t e r m i n ó con la victo
ria del primero ñor Por «1 iberia 
marearon Bened^l y Rafa, A* treg goles 
sor asomo de barba. 

Po.r ios véneedo re s se d i s l in^u íó e; 
ala derecha y eí t r io de íens ívo . Por e' 
Foíi lanes Vaquero y Pan. 

El equipo vencedor a ü n é ó a s í : Toro-; 
Síncxro, Joísé; M&bclos, Salvador, L i t o ; 
Benedet, Bafa, Pó r t e lo . Pieve y Epl. 

patos facllUados por el Observatorio de 
La Corufta, a las 19 horas del día de ayer; 

Presión iDcdia a cero grados y a; nívei 
del mar en mní., 767'7; temperatura má-
slma. 59 a las 12;. id. mínima, 9'» a las 
4; Id. media, 14'5; humetiad media ea 
por U)0, 84; dirección mAs rrecuente del 

vlenlo. Nordeste; velocidad media en kl-
ÍOirrtlros por ñora, 12; recorrido del VÍÍ'ÍÍ-
lo t n 94 h., en kms.. 56? vlsibiüdad medía 
en kms., 83; lluvia registrada en 84 lio 
ras, por metro ruadrsdo, S0'2; estado d« 
la mar, marejadilla. 

Deseos i.xp-enosos y frecuemes á& P a ^ f M d i F i f U l l l l 
orinar, ob lgan a k v a n í a r s c y a r ^ ^ m r®mV% i (SÍSSÍIÍM 
ees durante ja noche, q u e m a z ó n del Hoy» miércoles. D. m., a las ocho tíe is 
conducto urinario, pinchazos, son los tar.<j8' se ^an««ijiran ios Circuios de Es-
t r * * * , ^ » ^ l „ l /•-,!„• Y iu^ws en el iocal de costumbre, 
t ra .s íürnos que pon las Grajeas de m£emr& ?tíbre ei tema -La Reina Ce 
Magnogcne pueden cesar, ass coauo | ieali8¡.. (tt.,.cera giocudói, de S. S. pío Xl ! 
que las m5CCion«s vnjcive'n a ser ñ o r - | a los casados el lü de mayo de ÍÜ39; el 
maies, y ei enfermo, deprimido y ago- ' señor Oonsillarlo M. L Br. I). Pedro Al
tado, .recayere t m fuerzas y bienestar. I VS^M* , . 

•-•"•¡ncia. a ^odoa ios 

Electrizante aventora... Pode?©*® 
NO-DO 118 ^ 

GIME AVENtî  
H O Y a las 4. 6. i v i o ' m 

; ¡ M O N U M E N T A L E X I T O ! 
C A ' N' T 1 N F L A S m 

ni mmí ni ahí 
N O - D O n 8 A . 

* M c u o " ' presenta 

IA HClá.M 
Joan Crawíord. Melvya Douglae, 

Margáret Siülavan, Robcrt Ycrung 
NO-SO 118 8 4 , 0, % l'O'^Ml 

ü m u m u E c m i m k 
U L T I M O S D Í A S 

$ m m siimsiiii 
Ra^dolph S c o t i • K a y F ranc ia 

G . Bancrofí 
HO~pÚ l i a B 4, 8,' §0 fO '4S 

Tolerada menores 

A L T O : 4. 6. S v 1 0 ^ , 
B A J O : 3'4S, 5f45, S'xs y 

Grandioso primer R E E S T R E N O 
L a enuKionantc co-nedia d"s 

m ¿-% i* 

n j t •mákm n . m los p r a s t i í i - i ^ S A J S ^ ^ la Asociación como s. 
tos Qpe.ado^.^ C ó n s u l ^ con m M e d í - j i m wectone* de eoisgioa « iostitmo», pa-
í^-.í^r0?!!?^05"0* B . B , i v ^ t a o ó §48 dlondo asiitü' iodo» pt¡á/m p i l c o s I 

• 3 &M- fe á^jv^a^ 

(E-n espafio!) 
3 Ratbbone v Víctor Me. S 

l o d o s los días, tarde y ,nocho 

ana, J U E V E S , a 

T é l M m i 
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Compra pora 
Eoropa 

en España 
E s p a ñ a acaba de firmar dos cpntra-

tos para vender productes agrícolas: 
iiino con la Comis ión de compras de 
los Estados Unidos de A m é r i c a y otro 
con Inglaterra. L e s envianemos limo-
jies, higos, pasas y orejones de alba-
ricoque, o sea albaricoque desecado, 
que irán a alimentar las poblaciones 
hambrientas de Europa. S i és tas pa
decen de avitaminosis, la e lecc ión es 
muy acertada, porque pocas frutas ha 
brá tam ricas en vitaminas como el l i 
m ó n y los otros frutos desecados que 
nos compran poseen azúcar abundante 
que tkne gran pocter enérg ico y nutri
tivo. 

Por parte de E s p a ñ a ha suscrito el 
convenio el Sindicato Vertical de F r u 
tos y productos hort íco las: en nombre 
de los Estados Unidos, la Comis ión de 
Compras para Europa, y por Inglate
rra firma el contrato «u Ministerio de 
Abastedmbnto. L o s lectores de este 
diario conocen ya los problemas que 
planteaba la falta de salida de nuestra 
cosecha de albaricoques, por artículos 
que se publicaron en junio del pasado 
año . y tampoco ignoran la crisis de la 
exportac ión de los limones, pivss tra
tamos de ella en el reciente enero. L a s 
sofucionas que entonces auspiciamos 
adquieren ahora realidad m á s o minos 
importante, s e g ú n las cantidades que 
el pxtranjero nos adquiera. Comprarán 
los Estados Unidos, por ahora,—pues 
declaran que las cifras son ampliables 
—-roo.ooo cajas de limones con un peso 
total de 4.500 toneladas; otras 500 to
neladas de higos secos, y también 500 
de pasas de Denia y 200 de Málaga . 
Adquieren los británicos 5.500 tonela
das de orejones de albaricoque,fde laa 
cuales ceden 500 a la Comis ión de 
Compras de los Estados Unidos, E s a * 
írinerr.os la importancia reJativa de 
estos números , en comparación con el 
total de nuestras producciones, y ade-
Santemónos a felicitar a las tierras de 
Levante, y .especialmente a la reg ión 
murciana. H a n contratado los anglo-
saiones el abono de la mercancía, 
c o m p e n s á n d o n o s en libras los ingleses, 
por medio de nuestro cleoring vigente, 
y pagándonos en dólares . los norte-
amnrícanos. 

A l g ú n alivio recibirá, con cj trato 
comercial comentado, el problema 'li
monero, pues tenemos una cosecha 
buena de la calidad "vema". y en es
tos meses es nreciso exportarla, ya que 
«obran muchos limones, IUCRO de aten
dido nuestro consumo interior. Produ
cimos de dicha clase unos 25 o ?o m i -
llcnes de kilos, y necesitamos exportar 
alrededor de la docana de millones de 
kilos.. E n el pasado dicienxjbre una 

Junta Sindical de los limoneros mur
cianos d i ó el grito de alarma ante la 
temerosa perspectiva que ofrecía la co
secha primaveral, con los m í r c a d o s ex
teriores cerrados e inaccesibles la m a 
yor parte de nuestros habitúale® com^-
prador.es, situados al Oriente del Rhin . 
Esperaban que Francia pudiera com
prarnos. Acaso olvidaron la posibilidad 
¿b esta adquisición norteamericana, 
que nos l levará 4-Soo toneladas. No es 
una solución total pero sí representa 
Un respiro. 

L a compra de ore jón de albaricoque 
«Hie nos hacé Inglaterra viene también 
a resolver otra crisis de nuestras tie
rras murcianas. E n E s p a ñ a se produ
cen 50 millones de kilogramos de alba
ricoque a l año, y es fruta tan putres
cible que s ó l o pueden consumirla fres
c a el mercado interior, y aun así exige 
transportes fáciles y rápidos. V e n í a 
mos transformando el excedente de 
nuestra cosecha en pulpa, pero desde 
que la guerra inundlal se inició trope
zaba con grandes dificultades en su 
exportac ión y envasa, porque exig ía 
hojadelata. y ésta nos falta. E l a ñ o 
pasado, por otro Convenio con Ing la 
terra, logramos exportar 10 millones 
de kilos de pulpa de albaricoque. Por 
fortuna, los agricultores fueron pro
duciendo al correr de los anos cada 
vez menos pulpa y desecando m á s a l 
baricoque « 1 forma de orejón. Como 
Sa misma cantidad de albaricoque fres
co transformada en orejones resulta la 
cuarta parte de peso que si se convier
te en pulpa, nos encontramos con que 
los cinco millones y m i d i ó de kilos que 
compran ahora los ingleses represen
tan m á s del doble de peso de fruta 
originariamente freca que la pulpa 
comprada el año pasado. 

P e q u e ñ a es la cantidad dte pasas de 
Dsnia y de M á l a g a que nos adquieren. 
Antes de la guerra exportábamos once 
adl toneladas de este rico producto 
entre las Isvantínas y las malagueñas 

I T A U PRESION DE LOS 8 1 
N TODO E l FRENTE 

En el Oeste los alemanes libran 
duros ataques defensivos 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L F U H R E R , 3 . — E l Alto Mando 
de las fuerzas armadas alemanas co
munica: 

L a batalla defeasiva en el sector 
meridional ded frente deí Este conti
núa. A l Sudoeste del lago Balaton. los 
soviets atacan desde el sector de N a -
hykanisza y han podido abrir brecháis 
prodluindas. E n la posición fronteriza 
entre ©I Raab superior y Koszeg, 
nuestras tropas rechazaron todos los 
atajqiues de K>s soviets. A l Oeste de 
Neusiedlie, formaciones enemigas avasi. 
zaron hasta el sector sitiado aj Sur 
de Badén, » pesar die la tenaz resis
tencia de nuestras formaciones. 

Fueron rechazados lo» ataques bol
cheviques contra el cinturón defensivo 
exterior de Bratísllava. A l Noroeste de 
Tirnau y a ambos lados del W&ag au
m e n t ó la pres ión de' los soviets en 
dirección Noroeste. 

E n Al ta Silesia, e! enemigo reanu
dó sius ataques entre Losflau y Jagern-
dorf. F u é rechazado, después de haber 
logrado avances mín imos , gracias a la 
tenaz resistencia de nuestras tropas. 
L o s bolcheviques prosiguieron sus 
ataques contra Ja parte occidentail de 
Bresíau, apoyados por aviones d* cora, 
bate. L a heroica guarnic ión mantuvo 
sus posicioneis, a excepc ión de una 

pequeña brecha. L a guarnición de la 
fortaleza de Glogau, cercada desde el 
ra de febrero, y que está mandiada por 
eí coronel Conde Zueulemburg, contu
vo a! enemigo ^ impidió que éste cru
zara el Oder, all mismo tiempo que 
obl igó al adversario a distraer impor
tantes fuerzas» en eí transcurso de seis 
semanas de duros comibatcs. Comiprv 

migo, en parte mediante contraataques 
y destruyeron un grupo móvi l de com
bate al Noreste de Winterbiugo% Nu
merosos carros de combate, vehículos 
blindados y otros motorizados han s i 
do destruidos o capturados. E n el sec
tor de Warburgo y al Sur del Werra, 
aH Norte de Eisenach, continúa la 

presión del adversario. D e s p u é s de 
diuros combates, los norteamericanos 
entraron en KasseAc. En^eJ altp Werra 
formaciones de protección aniquilaron 
las vanguardias blindadas enemigas en 
Wasungen y O^minen. U n a sección 
húngara de caza-carros destruyó siete 
carros enemigos coa el / ' p u ñ o anti
carro w» 

En «1 sector de PuMa y Kinzig y 
ad Sudoeste dé' aquella, nuestras tro
pas reohaaároa la mayor parte de los 
ataques eneanigois en la orilla oriental 
deil rio, penetrando desde Spessart, 
los norteíunertóanos han alcanzado 
nuevamente ed Main a la altura de 
Lohr. Los filiados fueron oontenldos 
ante nuestras posiciones en éi sector 
de Wurzburgo y Bad Mergentheim. 
Entre Wlmpden. a orillas ded Neckar, 
y Bruschsal, eü «ncunlgo abrió algunas 
brecfaas. En la llanura del Rhin, al 
Sudoeste de Germerahein. los ataques 
del adversario fueron rechazad os y 
numerosos carros de ooanlbate, des
truidos. 

importantes íormaoiones de nues
tra aviación participan on loe com
bates dea írepto deií Oeste y han In
fligido tauportantes pérdidas a las tro
pas adversarla*. 

¡En ítailia los ingileses pen^etraroí) 
en nuestras posiciones eaitr^ «1 A^rlA-
ttoo y ed lago Gomaooblo. desipués de 

í u e g o artillero;, fueron 

El atraco de! Banco E s p a ñ o l , 
película real en pleno Madrid 

Atracador capturado por un 
excampeón de grecorromana 

por.e , « ^ ¡ 0 , d i ^ r ^ ^ ^ ^ ^ 
su ú l t imo cartucho. 

E n el sector de la bahía de Daptzlg 
cont inúa eí asalto de Jos bolcheviques 
en e] Oxhofter Kampe y ¿ a V*. llanura 
occidental del Vísiíulá.^ ES enemigo s ó 
lo obtuvo avances mín imos , gracias a 
ta residencia de nuestras tropas, <sue 
están aipoyadias, día y noche, por fuer
zas ligeras y pesadas d*. la Marina de 
guerra. L a s fuerzas alemana* opusie
ron una eficaz resistencia a loa soviets, 
que atacaban con grandes catitidades 
de material.. 

A l Oeste dte Doblen fracasaron los 
ataques boWtevifqiues, reailíabdos con 
efectivos de tm bata l lón . 

E N E L O E S T E 

E n «1 triánguJo bajo Rhsn- IJwe í y 
entre Zufíen y Riheinev se. libraron 
ayer duros combates defensivos con 
importantes fuerzas armadlas inglesas 
que avanzan hada A Norte y eí Nord
este. Ataques enemigos realizados cer
ca de Tetuitoburger WaJ y a ambos 
lados.de Tecklemburgo, fueron conte
nidos por e! fuego defensivo de nues
tras tropas que se encontrabam en po
siciones dominanities. A l Sur de Biele-
feld los norteamericanos lograron 
efectuar una brecha profunda ©n di
rección de Terford. 

Nuestras divisiones que combaten n 
el Sieg y en ©1 macizo de Rothaar 
han rechazado varios ataques del ene' I 

que se ditoróncian pe í MI modo ¿¿ pre* 
paración. L a s pasas de Denia sufren 
un tratamiento con lej ías para favore
cer la transformación de las uvas. L a s 
de M á l a g a se elaboran naturalmtente 
al sol„ Nos llevan hoy 500 toneladas 
de pasas de D^nia y a00 de Málaga . 

É e s p e c t o a la compra de higos se-
cés„ si tenemos en aclis fe hlgpeo 
ra •m E s p a ñ a es un árbol rúst ico que 
crece casi silvestre, desperdigado en 
Las ^nde í de las tíerñM y eo 5os botdM 
de los caminos, no paede extrañarnos 
la cifra de 250.000 toneladas que se da 
oficialmente como de producc ión de 
higos frescos, y frente a la cual la can
tidad de 500 toneladas de higos secos 
contratada es pequeña. T a m b i é n hay 
que tener presente que a esta forma 
especial de conservar los higos s ó l o 
se dedican determinadas comarcas que 
por orden de importancia podemos 
enumerar así; Murcia, Huebra. M á l a 
ga, Baleares y Huesca, 

E n fin, bueno es empezar, pero con
viene que nuestros compradores no 
olviden que tenemos por vender m u 
chos m á s productos y aun mayores 
cantidades d e j a s que ahora nos com
pran. Espérennos en la promesa de que 
las compras son ampliabies. 

Fernando M A R T I N S A N C H E Z 

amerloainas oausaran daños, espsoiaii-
masate, en Qm%, S t Pottea y Krems, 
w <sá tr&tt&ourso ds ataques contra al 
Sudeste' d© iyeáaania. Durante la no
che los Ingleses aitsuearon la oaiplitai 
d«ü E e k f a . — ( £ F f i ) . 

L A B A T A L L A BN HUNOBiA 
BiEiEUN, S.—-La batalla en la re

glón fronteriza hángarcHalemoana ad-
qulew íjaraotereiS dramát icos y aHoan-
ssa una Intensidad toorelWe, es«Brlibs la 
OíiiOlna de toíormaiolón Internacional. 

Los Soviets—agretga dicha Oíiol-
aa—ponen m jyego todas sus reser
vas y atacan las posiciones germano-
húngaras m una extens ión da 250 
kMómetrOiS. h m ademanes han inicia
do sus oQniráatacfiies,, cuyas ooase-
ouen^slas dejaii sentir s m eleotos, Esi 
todos ios «eotores doJ frente otwapren-
dido en&r^ «4 Mur y «4 Dravs, por 
una parte, y la oludad íroniteriza de 
Guns, por otra, los aiien&aoes contra
atacaron con tal ímpetu que los ata
ques boíLcíieviques quedaron desbara
tados. E n el B urgen land las trapas 
al a manas m n p l é r o n ¡as lineas savlé ti-
cas en varios puntos, y oeroaron y 
aniquiiaren a numeroisos grupos de 
combate sov lé i teos . 

Por eí oom-trarl/),, pereiste la crisis 
al Oeste de Neusladler See, a amibos 
lados de Wlener-Neustadit. Los So-
vieits formaron varias cabeza» de 
puenite a orillas de L s l l M y penetra
ron en la línea prlnolipaa de resisten
cia aHeomna al Este de Badén. Las re
servas aleínanas entraron rápidamien-
te en aooién 9 Infligieron eilevadas pér
didas a los botoí ievlques. Posterior
mente han llegado nuevos refuerzos 
alemanes que Han logrado restablecer 
la sAbuaolón. Varias divisiones soiviéii-
oas han sufrido bajas equivalientes a 
m á s del eincuenta por c íente ds &IÍS 

Contra la sarna, aplicando la po
mada en las manos. Evita enormes 

i molestias y gasíoSe ((éRŝ ŝ íiar̂ û  
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Como amipilación a la Información 
sobre el atraco de ayer en la Sucursal 
deQ Banco Español de Crédito, damos 
a oontln'Uaoión los s igü ien les detalles: 

Ayer a Jas once de la m a ñ a n a , fué 
asaltada la Suoursa1! del Banco Españci 
de Crédito, situada en Ta calle de Ve-
lázquez número 29. 

Eli hecho, por &! lugar, uno de los 
más oonourrldos de la ciudad, y !a ho
ra en (jue se desarrolló dió lugar a 
una gran alarma. 

Minutos antes die la hora Indicada se 
presentaron en la citada Sucursal ur
bana defl Banco Espafiol de Crédito 
u-hos individuos vestidos de gabardina 
y bastante bien trajeados, que hablan 
desoendidó de un taxi. Penetraron dos 
de ellos en el establecimiento banca-
rio, y ráiptdamente uno de los alraca-
dores saltó sobre e;! mostrador y em
puñando urna pistola ametralladora, dió 
el grito de imanos arriba! mientras ©. 
otro se dirigía a la cajú de caudales, 
en la que se apoderó de varios fajos 
de bflleles. Los funcionarlos del Banco 
pusieron las manos en «alto. 

(En público que habla en las ofleinas 
del Banco también fué amenazado por 
los atracadores, pero un caballero con
siguió ganar la puerta de acceso ai 
local y gritar en la calle 1 atracadores! 
iSe está cometiendo un atraco en el 
Banco! Esto obligó a los atracadores 
a sailir precipitadamente, y en la mis
ma puerta comenzaron a disparar so
bre el público de la calle, que peacolo-
nó virilmente contra loa pistoleros. 

L a s voces que dió el señor que de
nunció la presencia de los atracado
res causaron Impresión en el público. 
Los primeros disparos que se oyeron 
en ia calle aumentaron aquélla en pro
porciones extraordinarias, 

E n una de los tranvías que cruza
ban la calle de Velázquez Iban do* 
guardias civiles que, sin estperar a que 
el coche parase, se arrojaron del ve-
hlouilo, y sacando sus pmtoias, se di
rigieron a la puerta del Banco. Los 
atracadores les hicieron frente y se 
cruzaron varios disiparos, hasta que 
c a y ó mortal mente herido uno de os 
atracadores, que hacía frente a un 
guardia civil apellidado Moyano, hom
bre de unos cincuenta años, mientras 
cH otro guardia, en unión de varias 
personas del publico, perseguía a ios 
demás, 

COMIENZA L A P E R S E C U C I O N 
E l coebe que utilizaron los atracado

res se dió a la fuga llevando dentro 
al que lo conducía y a otro de ios sal
teadores. E n coches particulares fue
ron perseguidos por un caipitán y un 
teniente del Ejército, que ocuparon los 
estribos. E l coche en el que iba eil ca
pitán hubo de pararse, porque ia se
ñora que lo oouipaba sufr ió un desma
yo, pues ios atracadores diaparaban 
sobre eil auto. 

Píreas—esperan que la actitud rusa sea 
que Stalin siga el ejemplo de Roose-
vefit renunciando a reivindicaciones 
adicionales para su pa ís . L a primera 
reacción en Londres es que ]a deci
s ión del Presidente norteamericano 
allana la difícil s i tuación política inte
rior y al mismo tiempo fuerza a Mes-
cá para «jwe aclare su actitud, pero, 
teniendo en cuenta la pol í t ica que ha 
observado en estes últ imos tsempos la 
U n i ó n Soviét ica, no probable que 
StaMn eiga el camino emprendido por 
Roosevelt. Por otra parte, oarece ser 
qiue la Gran B r e t a ñ a segu i rá apoyando 
la petición de tres votos hecha por los 
Soviets, tal como p r o m e t i ó en ¡a con
ferencia de Yaíita."—(EFE). 

Uno de los atracadores, perseguido 
por algunos agentes de ia autoridad 
y por el público, echó a correr calle 
arriba y siempre oon la pistola en la 
mano se dirigió a un cuche que es
taba panado y dijo a su dueño y cotj-. 
ductor : " ¡Sálvame o te mato!" Bl re
querido tan amablemente era el que 
fué campeón de lucha . grecorromana 
y profesor de gimnasia del Real Ma
drid y de otras sociedades deportivas* 
Heüondo Ruíz, quien ante requerimien.-
tos tan amistosos accedió, y aún le 
dijo al atracador: 

• - T e l levaré a donde quieras, por
que soy de los tuyos. 

El pistolero, que !é anunlaba- con stt 
pistola a! pedio, le ordenó que pusie
ra en maróha el coche y éste se diri
gió por la calle de Goya a la CasteHa". 
na. Al negar al fielato ded Paseo dfll 
Ronda, después de lós nuevos Minis-
lerios, Rula vló un motorista y se cre
yó salvado, pero el atracador le acer
có aún más la pistola a la 'ropa y la 
dijo que lo mataJba el paraba éJ coche,. 

Ruiz, a su paso por aquellos para^ 
jes fué saludado por algunos amigos,, 
a los que contentó dle iéndoles que ni> 
podía detenerse. En ei camino Ruiz 
intentó convencer al atracador diicién-
dolc que era ,de los suyos, pero el; 
otro no se. dejaba convencer. Siguie
ron por la carretera de Mandes hasta 
salir a la de Francia. Al llegar al t é r 
mino da Fuencarra! el atracador la 
dtjo: 

Para pe* aquí, «fue ?*é a fKiencarraíij 
donde tengo unos amiigos. 

Ruiz le dijo donde iba a Ir, herido 
como eataba. 

.—Al menos neces i tarás dinero. 
— S í , no llevo mucho» 
<—Pues no te preocupes, 'que yo ta 

daré cinco mil pesetas que llevo eni 
la oartera. 

Bil atracador aceptó el cfrecimiere
to y cuando Ruiz hacía ademán de 
sacar la oartera, ei otro bajó el arma, 
y este fué el momento que a q u é l 
aprovechó para ae«starle un dire-ct» 
que le arrojó al suelo, pero aun ea 
tierra el maleante disparó su/pistola , ' 
aunque los tiros se desviaron, mien-^ 
tras que los godpes de Ruiz iban de-
recibos al cuerpo del atracador. 

ATRAGAOOR " N O Q U E A D O " 
Aun le " n o q u e ó " con otro djrecto % 

la oabeza, y cargando con él lo met ía 
noevamento en ei coche y lo l levó 
a la Dirección General de Segunda d# 
donde se lo echó al hombro y lo en
tregó a la Poticla. 

Ruiz, que fué felicitado por los po
licías, se mostraba muy satisfecho da 
su servicio y recordaba que ayer erai 
su santo—cump'l ía 51 años—y demos
traba que aun estaba en forma. 

Los atracadores fueron detenidos 
por 1̂  policía y puestos a d ispos ic ión 
deS Juzgado militar correspondiente. 

E l automóvi l utilizado por los a tra
cadores se lo habían robado a uis 
taxista, el cual, veinte minutos anteé 
de cometerse eí atraco denunció el 
beoho en una Comisaría. 

C I V I C A R E A C C I O N P O P U L A R 
EJ público que se encontraba ea! 

las inmediaciones deJ lugar ded suce
so, al enterarse del heroico ©ompor-
tamlento del guardia civil s eñor Mo
yano, quien dió muerte a uno de los! 
atracadores e hirió ai otro, hizo obje
to a és te de un cariñoso homenaje, 
al mismo tiempo que un comandanta 
del beneméri to Instituto, que acud'é 
a dicho lugar, lo abrazaba y felicitaba 
efusivamente en nombre ded Guerpoa 
( C I F R A ) . 

L a C o n f e r e n c i a 
d e S a n F r a n c i s c o 
n o s e r á a p l a z a d a 

COOlfTINUJICHON m PRIMERA) 
la posibilidad de ello. E l primer mi
nistro, que realiza con este s u cuarto 
viaje a Gran Bretaña desde eil princi
pio de la guerra, está acompañado por 
su ministro de Relaciones Exteriores 
D. ©. Fursy t j ,—(EFE. ) 

E L G E N E R A L ROMULO 
R E P R E S E N T A R A A F I L I P I N A S 

WASHINGTON 3.-HB1 general Ró-
mulo, comisario residente de las Fil i
pinas en Washington, ha sido nom
brado jefe de la delegación fllipina 
para la conferencia de San Francisco. 
(E;FE.) 
E S T A D O S U N I D O S N O B U S C A N 

V O T O S A D I C I O N A L E S 
L O N D R E S , 3. — L a declaración 

norteamericana de que los Estados 
Unidos no buscan votos adicionales en 
1̂ , Asamblea mundial, ha sido recibida 
sin comentarios en los centros oficia
les británicos, dice la Agencia U m í e d 
Press. L o s ingleses opinan que éste 
es un asunto político de ía exclusiva 
incumbencia de los americanos, aña 
diendo que b Gran Bretaña había pro-
.t!eti.do apoyar la. Pet ic ión de los E s 
tados Unidos solicitando tres miem
bros s i , era presentada en San F r a n - | 
cisco. Como Roosevelt ba decidido no 
hacerlo, automát icamente deja la Qr&n 
Bretaña de teaér que prestar gitt- apoyo 

L o a é m w & & Q ® z ^ 3 & £ t % & la ü a i t e o 

»UlUCITAi 

PERSONALIDAD 
El éxito halagador no b consiguen 
siempre las mujeres más bellas, sino 
las más distinguidas o que han sa 
bido crear su propia personalidad 
con el uso constante de las renom 
bradas cremas de belleza MAN DEI 

PRODUCTOS DE BELLEZA 
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CRONICAS DEL EXTRANJERO 
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P a r í s 
^ e O N T l N U A C I O N DE S E X T A ) 

U . división biintfada M genera] 
f*aUon. E l dispositivo de defensa 
a lemán no habia previsto un aUque 
«ntre Francfort y ftlannhehn. Los 
soldados americanos han sabido 
Kprovechar esta brecha. 

L a cabeza de puente de Remagen, 
f la establecida ai Sur de Cob.'cn-
t a quizá ya serán una sola cuando 
acabe de escribir estas lineas. Le. 
prímere de las citadas cabezas de 
puente so ha extendido igualmente-
«ÍÍ todas las direcciones. Un ovan-
m del Ejército que manda Hodges y 

imiumnipnntHmmiiminnmimiiianMiwn^^ 

L i s b o a 
(CONTINUAOION DE S E X T A ) 

p o b l a c i ó n blanca es poca, 44.083 per
sonas en Ango la y 27.438 en Mozam
bique. Estas provincias eon las máz 
pobladas de blancos entr« las zoaai 
africanas. • 

Ocurre q'ne Po r tuga l tiene una de
m o g r a f í a h i s t ó r i c a impor tan te dejde 
sleinyre. L a mayor parte d© su e tn l -
g r a c i ó n iba, hasta ahora, al Drai l . 
Empierta a i r menos, a l mlt-tmo t iempo 
que el índ ice d*mogr i f i co m e t m p o i i -
tano aumenta. 

E n 1S&4, a ñ o del p r imer empadro-
namiento r iguroso, la p o b l a c i ó n por
tuguesa era de 4.288.995 habitan, és . E n . IX ameHcano que opera en la. 

INsrie Sur de !a cabeza de puente 1520, d^. 6 080.135; en 1930, de «l_80B.7iai 
de Wessel , amenaza el gran centro 
ferroviario y de carreteras de Caasel. 
E n la mitad Sur de este sector, des
p u é s de una ruda batalla de carros 
y de ?nf?>*'*e»''?<- un» divifiiAf» i«e 
trenas de Simpson ha roto el fren
te sobre el Lippe, al Este de Do r i 
ten. S e g ú n se dice, para evitar que 
lleguen informes a! enemigo, so ha 
prohibido dar noticia de este sector. 
E n la región situada af Esto de Spire, 
#1 Iti Ejé«y»n americano ha estabie-
©Ido una tercera cabeza de puente. 
L a resistencia aquí también fué en
carnizada, fllñs ai Sur aún, el V i l 
Ejérci to americano ha estebiecido ia 
sexta cabeza de puente, por cierto, 
ein preparación artillera ni de a v i ^ 
e ión . . . . 

IVSonty, Oami^sey, Hodges, P;Uon, 
Patch: He ahí los nombres de los 
generales voriwcuoi^es de la "batalla 
del Rhin". Son generaios-soldados. 
Hay qt»e oír esmo habían de ellos 
ios corresponsaies do guerra que 
Siegan—"por unes horas, scio por 
unas horas, ñera hao ír unos sa^ 
bles .» ."—estos días en sus "Jeeps" 
ai Hotel "Scribe". A la puerta dei 

.Hote! hay barro del frente, todo pa
rece deslucido y se "huele" a 
guerra; la puerta gira vigorosa, 
nerviosamente. E n el "hal l" hay 
m á s movimienio que de ordinario, 
junto a ias vitrinas en ias que se 
exhibon obj&tos de regalo, fen el 
primer piso e s tán los muchachos 
que toman los despachos teleQrifi-
aos, los "copy" para registrarlos y 
entregarlos a ia censura. En la sala 
«le conferencias de Prensa ias m á -
ajuinas no cesan su tableteo de 
autént i cas ametralladoras per iodís 
ticas. En el subsuelo, tras la de
seada peluquería, ¡el bar...! Pero en 
®l bar no se puedo parar ahora con 
estos corresponsales que vienen 
""por Unas horas, só lo por unas ho
r a s " del frente. Otro día, cuando el 
frente e s t é en ca ima—¡claro que es 
posible eso...!—sf haremos para 
nuestros posible® lectores un reoo» 
yrido con un "war corrospondent" 
por este Hotel "Scribe" que pasará 
a los anales del periodismo de 

.guewa. 

en 1340. «ata c i f ra e u b i ó a 7.709.825 
habitantes. 'Con eete crecimiento de
m o g r á f i c o la necesidad de e m i g r a c i ó n 
ee ha tornado m á a grande. E l pensa
miento d^i Estado p o r t u g u é s a c í u a i es 
encaminar este é x o d o d&mográf?<x» » 
las 2rran.dP,ft pnovlncias u l ramar lnaa y 
pr inc ipa lmente a Angola . E-n este sen
t ido se han dictado muchas disposi
ciones y ahora acaba de publican;* un 
decreto i m p o r t a n t í s i m o . 

I N O a B M E N T O D E 1*A. HMIG-RA-
C I O N 

Del preeupuesto met ropol i tano se 
destinan SO m i ü o n é a de escudos para 
la r ea l i zac ión d« la p r i m e r a faee de 
la in tena i f l eac ióa de p o b l a c i ó n de If.* 
colonias portuguesas. N o ee q u é ge va
ya a emprender una obra r á p i d a e 
inmediai a, t a l como lo hizo Mussol ini 
en L i b i a , instalando al l í de u n » ve» 
mucfhots miles de colonos. L o que se 
pretende en Por tuga l es una obra m á a 
lenta, pero que sea firme, estable. 

Para i n t c a s i ü c a r la e m i g r a c i ó n por-
tuiffu&;a a l A f r i c a portuguesa, co» 
mienza por haoeussé el transporte g ra 
tu i t o de colonos q u « quieran mardhar 
a A f r i c a . Eelo se habla establecido 
desde I6 \de noviembre de 1899; pero a 
ejcper^as'de las cóaiupoñiaa por tugue
sas de n a v e g a c i ó n . A h o r a se n&anuda 
és te servicio pero a expensas del EJB-
t á d o p o r t u g u é s . 

Esta concesión se h a r á a elemenlod 
útilea en las colonias'. En esle ©aso so 
hallan, en pr imer lugar, los art-jsa-
nos, los obreros especlalteados f >a& 
familias de colonos ya establecidos en 
A i rica. Se piensa que estas famlüa"? 
consiUtuyen un precioso elemento Ojo 
que es Jo que se pretende. Igualmenle 
se procura colocar a los rníl l larcs que 
habiendo lomado contacto con la vida 
colonial, en ias oolinias desden que
darse. Se reconoce que el éx i to de !<* 
colonización es dependiente slem>pre > 

Wáshington 
< C Ó n T l N U A C I p N D I S E X T A ) 

a la conferencia de Yaita y relaciones 
exteriores eai genera.!. 

Londres y Washington han sobre
pasado ya la medida en que pueden 
acceder a las exigencias rusas, y en 
cuanto a Polonia que, sin duda, cons-
liftuye la clave de todas las disensio
nes, se hallan en la impo<9Jb¡illdaid de 
ir m á s .ejos. 

Esta vez es Moscú quien ha de de
terminar si líis largas n e g o c i a c i o n e í 
que "empezaron s l l i para continuar en 
T e h e r á n , Dumbarton Oaks y que de
bieran terminar en San Francisco, se
rán o no frustradas.— (LOCOS) . 

? VOLO* m LA IGLKStA 
CATE ORAL DE SANTIAGO DE COM POSTE 
LA,—Por Saíustiano Pórtela Pazos, Dem. 
Santiago. Imprenta del Seminario Conct 

, liar. 1944. 

Recoger y ordenar los datos para una 
historia cronológica y biográfica de los 
deanes del Cabildo cornposielano era una 
Ingenie tarea que para ser abordada exi 
gía dos condiciones difíciles de reunir; 
lesdn de invesllgador verdadero y amen 
extraordinario a la hlsiorís de la iglesia 
composlelana, raíz y sustancia de" la hía-
loria rnisiua de Coaipostela. 

Don Saíustiano Pórtela Pasos, actuai 
deán tíc ia Catedral de Santiago, ha rea
lizado vlclor'losanieníe este soberano es
fuerzo de Invesllg-ación, cuyo resultado es 
el magnifico, ponderado y rigurosa me me 
btsíór'co libro que, con curiosidad pro
fana pero encendida, hemos examinado 

en manos Japonesas, allá, por e! año 294$,, 
Poco tiempo ha durado la resistencia al» 
pona en ia península y la Isla, pero m* 
lonces norteamericanos y filipinos que m 
retiraron de Manila para evitar ta des» 
trucclón qae ahora sufre la sapitaí EÍSipu 
na, resistieron meses • enteros, sin relevo 
ni auxilio posible, en pozos de tirador 
ca-vados en el suelo pantanoso y en el 
oscuro y húmedo túnel de Maltnte, dan. 
testa ciudad subterránea donde vlvieroa 
nueve mil personas, sometidas al bombar» 
deo tenaz de los aviones de Tokio. Hasta 
el 9 de abril de i$)42 no se rindió Batánj 
Cerregídor se mantuvo casi otro mes, has. 
ta el 6 de mayo. Poco tiempo despiiés, 
todas las islas Plllpinas estaban en poder 
de una potencia oriental, complelaraeíiie 
extraña a! cristianismo y a los modos de 
vida y hasta de pensar y sentir que Es» 
paña, ante todo, y Estados Unidos des
pués habían llevado a aqiwüos lejanos 
parajes y razas. con verdadero placer. Estudia el señor t 

Ponda Pazos el decanato del Cabildo ca- j De los sufrimientos de ta población 
tedraliclo, partiendo del llamado por la descendiente de españoles, con nombres 

| " H . Composlelana" "sobrino del Obispo", 1 de Casatlla —Rojas, Nieto, Sorlano, Va!-, 
oadá vez m á s de la asistencia sailita- ei primer presidente de un Cabildo que tíés— encerrada en Corregidor ha habido 
na y t écn ica a los colonos. 

Se p rocura rá , que los servicios de Sa
nidad y de Fomento sean duraderos j 
se realicen en las colonias mismas, er. 
contacto directo con las realidades 

en Gompostcla recibe el nombre de deán , 
don Pdro, que con tal título sucede por 
el año 1112 al Arcipreste y Cardenal Ma
yor Gudesíndo. Con gran riqueza de da
los obtenidos en las fuentes directas riei 
P. Yepes, de la Composlelana, de las actas 

Para eso se prepara la reorgnizaclún capitulares de la Catedral y de otros do-
y ampl iac ión de Ies servicios de la cumentqs del Archivo, pacientemente des
j u n t a de misiones geográf icas y de cifrados, desarrolla el señor Pórtela la 
invest igación colonial. A d e m á s de es 
to y sin per i alelo de lo que pueda rea-

| "izar este organismo, se p r o v e e r á e. 
más frecuente y directoo contaclo de 
las escuelas superiores portuguesas 
con ¡as realidades coloniales, por me
dio del env ío de constantes misiones 
de profesores y alumnos a las provin
cias ultramarinas. Tal vez por este 
modo se creen espeotol ís las y técnicos 
Interesados en los asuntos de Africa. 
Así en Portugal, como en las mismas 
colonias, a aquellas misiones irán geó
grafos, higienistas y economistas, cuya 
labor se rá , sin duda, provechosa. 

L a formación de futuros colonos de 
los dos sexos, que se destinen a A f r i 
ca, es fundamental. El Ministerio de 
Colonias será ' aulorizodo a ayudar a 
¡as eseuelas que mejor los proparen. 
Para que los colonos no sientan el do
lor de la soledad y el mal que los por
tugueses llamamos "Saudade", debe
r á n mantener contacto frecuente con 
a metópoU a p r o v e o h á n d o s e al mani

larga teoría de los sesenta y cinco deanes 
que lo precedieron para cerrar con unas 
líneas de modesta referencia a sí mismo. 

Está en estas páginas gran parte de la 
historia de la Iglesia composlelana y aún 
de la historia de España durante ocho si
glos y por si esta labor pudiera parecef 
poca a quien tuviere H amor a lo anti
guo necesario para saborear las doctísi
mas. 529 páginas que de ello se Ocupan, 
merece aplaudirse el copioso c Interesan
te añadido de unos valiosísimos apéndice? 
sob.̂ e anatas y medias anatas, Puebla dei 
DKján coa sus jurlslíCClORe», sentencias y 
feudos, y muchas cartas reales a!, Deán y 
al Cabildo, de Felipe IV. Felipe V y otra* 
de no menor curiosidad e interés. 

El Decanologio que ha acertado a com
poner don Saíustiano Pórtela Pazos as un 
sobresaliente servicio a la cultura galle
ga y a la Slsiorla egregia de la Ba-dlxa 
composlelana. 

''EL TRIUNFO DS CRISTO", POR MON
SEÑOR T1HAMER TOTH„ OBISPO OE 
VESZPREM (HUNGRÍA). TRADUCCION 
ÜEL M. !. SR, D.-ANÍoNIO SANCHO, MA-
Ü1STRAL DE MALLORCA. Editor; Socie
dad de Eüucacldu Atenas, S. A. Mayor 
BU, nadFM. 

mo los medios de transporte y c o m u - | Acaba de salir s la luz esta nueva obra 
nlcacíóif r án idos . La Prensa y la Radio 
se r án medios precisos de esta oomu-
nfcación entre los portugueses repar
tidos por eU mundo. 

De esta manera se Intensif icará la 
acción colonial portuguesa. Esperemos 
que eso se realice con é x i t o pleno 
y prontos re 
de 
se en 
mina velocís imo. 

ded insigne Obispo de Hungría,, Moas, Tt-
(mmer ló t í i . Estimamos lauecesario escri
bir aquí rasgos y elogios de aquel in
superable maestro, rector y conductor 
—por el milagro de su pluma inimita
ble— de tantos y tantos de sus íectores. 
El talento, ia virtud y el celo apostólico del 
prelado húngaro percibense bien en toda 

istj obra; por eso no se necesitan aquí, prontos resuiiaous. £in una ó p o c a ' 3 " v*»»»» vui <™w »« ucuesuau aqm, 
realidades OUP no nnpdpn miví i f lr-», labland0 al ff1'3" Publico de lengua espa-
fn Li HfmA « n « i ^ L P m <íVedar ñola, donde tan conocido y admirado os, 
ín el r i tmo m i l g m . M mundo ca- LdJcuvos y elogios que írWn de desta-
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PETICION DE MANO.—En Madrid, por 
¡os señores Ciará Ainerly. de Uarcelona, 
y para su htju don Jaime, lia sido pedi
da a doña Eivlra Martínez osleiidt, •'tu
da de Martin de Pozuelo, de conocida 
familia coi um^a, ia maau de su hija Ma-
ría rfe: Carmen. 

La boda se celebrará en el próximo mes 
de Junio. 

Entre ios novio* se cambiaron valiosos 
regalos. 

Nuestra enhorabuena. 
BODA.—El lunes, en I» iglesia de San 

Jorge, artísticamente adornada, contraje
ron matrimonial enlace ta señorita Elvi-
srlta Carro Pérei con don Luis Muz Sán
chez, de estimadas familias de esta loca-
Sldad. La .novia vestía traje de raso con 
velo de tul Ilusión. Fueron padrinos ios 
bermenos del novio, doña María de los 
Dolores Díaz de Pou y Jou Gustavo Díaz 
Sánchez. 

bendijo la unión el párroco de San Jor
ge, don Jesús Vidal. 

Firmaron el acta como testigos don 
Martlii Pou Moraguss. don Jesús Manuel 
Balboa López, don Eladio López D t a y 
don Ballasar Paa Lamas. ' 

NATALICIO.—Doña Hosa González Fer
nández, joven esposa del agente comer-
r U l don Donato Casloño Barca, ha dado » 
luz una nina, que hace el nilmero tres 
de sus hijos y es su segunda hembra. 

Con motivo' dei feliz alumbramiento re
cibe muchas enhorabuenas el prestigioso 
mairluionlo. 

ASCENSOS.—En la propuesta del mes, 
asceiMlieron al empleo superior Inme
diato en el Arma de Infantería los co
mandantes don Alfredo .Moreno Torres, 
don Eduardo Rodríguez Madjirtaga y don 
Eduardo ttomay Velr t ; los capitanes don 
Ricardo Bordomás Calvlfio, don Marlanto 
Vela Sanz y don Fernando Sanjurjo de 
Carnearte; ¡os tenientes capitanes de com 
plemento don Manuel Alvares de Sotoms-
yor Castro y don Luciano Díaz Csstrover-
de Díaz y el tedíente dun Mariano Oot-
co« Meléndrez. 

En ArUllei-la, el comandante don Enri
que García Diez. 

En Ingenieros, e! teniente de la escala 
complementaria, don Stlvíno Gtírto Már
quez. 

En Intendencia, el capitán don Alejan 
dro Lastres García. 

En el Cuerpo Jurídico, el teniente au 
dltor don Eduardo Sanjurjo de Carnearle 

En Sanidad, los capitanes ntódlcos dni* 
Antonio López Armada y t'on Ovidio Vida. 
Ríos 

En Farmacia, el capitán don Julio Cas
tro Ri vas. 

En Veterinaria, lo? tenlcnícs don Ma 
rlano Marzo Esteban y don José Garda 
Solía. 

RECOMPENSAS.—Le? ha «¡rio conredídc 
5a Cruz de '.a Orden del Mérito Militar, con 
distintivo ¿ilanro. de tercera clase, sí co
ronel de Estado Mayor don Luis Molina 
Rodríguez, y de segt nda clase al tenien
te coronel capellán don Adolfo Consienta 
Costa. 

ber pasado la Semana Saata en esta capi
tal, don Isidoro Canltrot y su bija An
gelines. 

—En viaje de compras nara "La Ca
sa de la Novia", salló a Madrid y Barce
lona la s«ftofUa Albina Remero Franco. 

—Después oe haber asistido a la hodh 
de su hermatio don José con la señorita 
de Salvadoref., ssüó para Sarecloaa ei 
aboga>io del Estado don Alejandro García 
Fernández. 

—Con objeto de asistir a los votos per
petuos de religiosa. Adoratrlz de su ner 
mana Rosalía, en el claustro Sor María 
de los Dolor. hoy saldrá para Pamplona 
el teniente coronel de Estado Mayor don» 
Francisco del Valle y Caiios-tlnca, micrtro 
distinguido compañero de redacción. 
wtiiiiiiitiijiimiiiM^^ 
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TODO LE SALE 
BIEN 

está árritable y 
apático, nada le 
«ate bifí* Cuan' 
do está alegre y 
d i n á m i c o , en 
l o d o t i e n é c x i f p . 
L a causa m á s 
í r e c v e n t e d« 
aquel íífíffsgs>¡i©0 

ta fe mala eNmínaetón—y te mejor 
manera dé combatirla con la* 
Pildoras de Brandreth. Ayudan la 
secrec ión normal de bilis, que es el 
estimuiante natural de los intestinos. 
Y al librarle—suave pero bien—de 
toainas. las Pildoras de Brandreth 
Je dejan a usted alegre y dinámico. 
1* vite falsas e c o n o m í a s a costa de su 
salud. A s e g ú r e s e que está usted 

|tqniando un remedio adecuado que 
produzca los efectos necesarios. Para 
toda forma de sequedad de vientre o 
e s t reñ imiento ponga a prueba las 

car la alia y profunda personalidad i l d 
Obispo de Veszpmn. Sólo intentamos 
anotar ahora el mérito indudable de ca
le nuevo libro, en "que la fecundidad 
bienhechora de Mona. Tlhamer Tóth ofre
ce una nota más de su l a r g ó l e incansa
ble afán sembrador y apologético. "El 
Triunfa de .Cristo" fórmanlo una serle de 
alocuciones y discursos transmitidos por 
radio, con motivo de aniversarios, fies
tas o conmemoraciones importantes. 

l a característica del insigne .escritor 
húngaro radica siempre en áu agilidad, 
en su amenidad fina, en su aríe y esti
lo llenos de emoción y gracia. Pero en 
"El Triunfo de Cristo", en estas alocu
ciones breves, hechas para ser radiadas, 
para ser oídas en cortos Instantes, el es-
i!io y ta palabra de Mons. Tlhamer Tóth, 
affnanse más todavía, hácense más trans
parentes aún, con intención más emocio
nada y rauda. 

Este nuevo libro, más que ningún otro, 
es un canto, una gozosa poesía, que im
presiona y alienta. De los diecinueve c&-
pítulos, algunos como el segundo, pos 
ejemplo ("Ante e! sepulcro refulgente 
Cristo") son, sobre la doctrina y el fon
do una bella página Urica. El canto a ta 
Pascua de Resurrección que en esa Alo
cución figura, no será fácil superarlo. 

En el capítulo tercero (4,l^ Cruz vic
toriosa") alude Mons. Tlhamer Tóth. 
mleníra* describe ¡a fuerza y el Impetu 
pue da la Cruz, a dos santos españoles: 
San Francisco Javier v San Ignacio de 
Loyola. Tierno y alentador es el capí
tulo cuiiuin ('-'La Cruz de Cristo y la cruz 
del hombre"), donde nos advierte el au
tor la pequcñpz de nuestra carga huma
na si se compara con , eí gran dolor <Je 
Cristo, enseflámloiios el santo Obispo qui-
estos dolores mínimos de la vida lum íte 
ser méritos, espiga y rosa "en el gran 
día del Juicio finar." 

Todos sus caph tilos Séense con insacia
ble deseo. En todos, como en su obra 
entera, hay giros, alustones, relámpagos 
de espresíón y belleza, que cautivan y 
atraen. Sobresalen, sobre todo, los ca
pítulos que se Ululan: "Cuando la vida 
venció la muerte", "Consuelo pura ei <!ía 
de difuntos", "En la noche de los grarntas 
recuerdosw0 y "Los que no llenen Na
vidad". 

Y entre toda la magnificencia de isa 
páginas de "Sí Triunfas ds Cristo", sobre
salen las que dedica en el cepítmo x v m . 
"¿Con Cristo o sin Cristo?", a cantar Is 
fiesta de Navidad llamando a ios hom
bres todos a seguir la vos eterna y úni
ca de Cristo, que ©ieva y conduce las 
almas a la Eterna Bienaventuranza. 

un cronista: Carlos P. Rómulo, el iiltlmo 
hombre que salló entonces de ía ír%íc4> 
Isla, a la zaga de! presidente Quezón, y 
del general Mac Arthur y el pres idí iue 
Osmeña. "Volveremos", dijo ei general. 
"Yo vi la calda de Filipinas" y yo la v«« 
ré levantarse otra vez libre para s í e i í 
pre", ha dicho Rómulo en 'as frases qw| 
cierran su libro. 

Es éste —como dice su traduclor^y pro« 
loguista José de! Río Salnz— "no deets^ 
mentó empapado en sudor, sangre y 1^ 
grimas", poco Uterarto acaso en el sentid» 
que solemos dar a es; a palabra, pero muy 
literario s t la lUcratiira es expresión v i 
va y nerviosa de la realidad. No se sale 
de una cueva, donde se ha vivido meses 
enteros entre la mmirte, haciendo lindas 
metáforas. Todas sus páginas palpitan, 
realmente palpitan —haste extrañatnoa 
de que el l ibro no lata como un corazóa 
sobre la mesa—- con estremecimientos de. 
dolor v terror y con esas locas esperan» 
zas faáíásticag forjsdns en ta Imaginación 
de todos los que padecen aislamiento y 
abandono. Allí, en Batán y Corregidor ^ 
puso a prueba el temple re una raza que»' 
eomo la filipina, había sido mezclada ' om 
nuestra sangre y educada oor los espafio» 
les en nuestra te y nuestra lengua y ha? 
bía recibido con ellos algo tan fuerte y 
tan hondo que superó las -ancestrales y 
oscuras afinidades astáticas por el amdP 
a elevados y luminosos valores esplrtma- • 
les. Leyendo este libro "parece —dtc^ eü 
traductor— que asistimos a una epopeya 
de nuestra raza, v es que tal pu^de con
siderarse la batalla de Filipinas por más 
de un concepto, ya que nada de lo qus 
en aquellas islas sucede debe sernor. ex
traño nt contemplado xon ladtfefeno''»' 
ni su gloria ni su martirio. 

El expreso llegó ayer m 
tres horas de relraso 

E l tren expreso 
ayer a L a Coruña con tres horas y 
quince minutos de rotraso. Esta de
mora ^n su llegada fué a causa de un 
cbcKiMe de trenes que ocurrió en ei 
sector de Poníerrada, y estuvo la ctr^ 
cuiación interrumpida durante varias 
horas. 
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Ors ©arela Torrad© 
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%iSionaadc por ia ü e n s u r a Sarnidi-ia, 
«os tá a&mefo 154, ^»v)stofi«i 

LETRAS Revista del Hogar 
VÍAJEIÍJDS.—rCon el ex ministro don ÍB-

ilo Wats y su hija llegó también de Ma 
drid su dlsllngut.ta esposa doña Aurora 
Tenr í t ro . 

p=ñS&U&roB w s v%o9 después de m -

E s t i m u l a n la acción natural 
de) intestina 

a » «58» Omigtítií s m «íSSess | 
De vertía en todas Q « ^ « ~ a p» 
las fa rmacias a • I 3 S » 4¿ I D 
Ifcaltn l UmVü i C.s. L H . lorceloa» 

DE UN MUERTO", por 
Quíntela Perreiro. Editor Victoriano Sua-
rez.—Se acusa en esta novela el Influjo 
"rafaelpererslta". aun cuando las pmen-
sienes de su autor sean otras. Sin em
bargo no llega a "epatar" el Interes ie 
trama de las obras del escritor levantino, 
y en cambio !e Iguala o se le parece en 
la vulgaridad ele expresión—que a veces 
y en este caso se trnnsformn en crudezas 
del peor gii«to—v en el desconocimiento 
de lo? ambientes que describí1, í>n Sos qae 
se mueven unos personajes tan falsos co
mo la atmAsferji qne los rodea. 

Posee como contrapartida el seflor 
Quíntela Ferrelro exhttberantf fantasía y 
alguna pintura de paisaje francamente be
lla, por to míe. cuando I03 aftng le d̂ en 
mayor experlesicla de la vtda y haga un 
más frecuente y cuidadoso usó del rilc-
clonarlb y de la slnfaTtE. pueden espe
rarse frutos más logrados en so produc
ción, ya bastante copiosa, y qxse cwnta 
con . crecido número de lectores.—M. L. | 
•TO VI IA CAftiA m F I M P i r V ^ " w re- f 

pnriafe tívi hcmb'fuí que sufrió Im. nL'ioé 
de Batán y Cerregtdor Edictnnpü Allns. 
Batán, corregidos... Estos noiubres han 

j/uelto A ¡souar fiíbom tícsoués de m eald» 

Fo Plñoi® Arambum 

- R E A L . Sft S E U L ' N O ^ 
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Sr' R^T^erboíéT 
ectflHta «5 EnSefmr-<ssdfíg éú 
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S ^ F E K M E i s A U E S 
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J L I B T A 
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CHIMAS NOIKIAS 
las fuerzas norfeomericanos 
a 2 5 0 fci/ómefros de 6er 

El río Wei ra 
OTAKTEL G E N E R A L D E L E J E R 

C I T O . E X P E D I C I O N A R I O A L I A D O , 
j — T í ^ s grandes ejérciíxjs a.iiados, al 
jnanclo áé i mariscal Montgomery, üian-
(tie,niendü el ritmo continuo ¿e sus ope
raciones en WcstfalSa y en Holanda, 
a lo largo é é un frente d€ 25 kHonií;-
ÍÍ'OÜ han cortado la carretera por 
ftmboe lados d* BleleMd, invadiendo 
los suburbios de Osnabmck^ ban des
piojado a los alemanes t o t a d m í n e de 
JJunster y han conquistado el In^pcr-
tant« centro de comunicaciones i « 
Kordhorn, cien ki lómetros al Sur de 
Emdem, ¿um-Éuüindo con clio ia,ame-
ma^i dé cerco de cincuenta mil ale
manes que se suponen guarnecen los 
IPaijea Bajos. 

E n «l «ector del extremo opuesto, 
lo? brl ánicca , con fuerzas del general 
Patton. en un avance de 48 kilómetroa} 
—<ju« ha sido cubierto como medida 
á-á «egairid'ad—se han situado a 123 
Ssliómetros d« l& irontera checosdova-
ea a unos 250 de distancia de las íuer -
sas sov ié t iéas qux invaden Austria. 

E n ¡a línea del río Wesser, a 250 
k i lómetros de Btrl ín, panqués del no
veno cjércjío norteamericano 
garon al ataque hasta cortar la carre
tera de Paderborn, Una columna de 
esle m i s m ó ejército, que había corlado 
h c a n e í e r a si Oeste de B ie i eHd, ha 
quedado oculta en un ounto que no se 
menciona, pero a juzgar oor la direc
ción que llevaba, debe estar rumbo 
hacia el empalme de las carreteras de 
Ninden, 

Cus renta y cinco ki lómetros al 
Nordeste de Bielegeld, tanques britá
nicos en un avance áe ocho k'lómotros 
desde las sanas de Len^erich. pene
traron' f,n le; suburbios de Osnab.'uck. 
éonde , - según los - despachos de loí 
Ireníeb. están encontrando ana íensz 
resistencia por parte de 'a exícruJ 
guarnic ión Q«e defiende la ciudad.— 
( E F E ) . 

F U E ORÜZATVO F*. RIO W E R R A 
f R B N T O D E L E J E H - ^ T O NORTE-

AMERICANO 3.—-El río W t r r a ha *\úo 
&cvztíúo por la undécima división aoo-

L i i 

L O N D R E S . 3 . - - S e g ú n anuncia ra-
é l o Viena, el gauleiter Von Schirach 
ha manifestado que dicha capital será 
dífe-ndida como una fortaleza, va "que 

.sao tendría semtido declarar a Viena 
«sudad abierta, porque ¡os rusos no 
respetarían dicha declaración". S':hi: 
yach hizo la presentación del nuevo 
jefe de los grupos £>. S.. general Die-
írich, a quien, según parece, ha sido 
encomendada la defensa de la capital 
austríaca. A continuación nabló el 
propio Dietrich. qmien dijo qu^ hnbia 
llegado la hora de que los hombre;. 
y mujeres vieneses demostras^m su 
temple. "Los rusos ss? aproximan a 
muestra ciudad. Cada uno de nosotros 
debemos cumplir con nuestVo deber 
hasta fl sacrificio." D e s p u é s agregó 

sus hombres se hallaban reítiel-
tos firmemente a hacer cuanto esté 
en su mano para "preservar este b i -
íuafí^ del S^jdcste a l e n i n y oara que 
giga en poder de la madre naíria1'. 
T e r m i n ó diciendo que la 'ucha sería 
áurs v e.l éx i to d i / í c i í . — ( E F E ) . 

razada, en su avance de 15 kilómetros 
durante el día de hoj . Estas fuerzas 
han llegado a Slelnbach-Hallenbcrg 
veinUslele kllómplros al Sur de Uolba. 
Otra columna ha avanzado trece kl ó-
nvelros hacia el Nonlesle. y ha alean 
;íado Weiifficd, 43 ^ilómclros ai ¿ud-
pste de Kassell. Fuerzas de infanle.rla 
ÍIÜÜ; limpiado de tropas alemanas .a 
ciudad de FuJda y han. avanzado octH' 
kil.ómelro<3 hacia el Este y el Norte.— 
(EFE. ) 

OCUPACION D E WARBURGO 
PARIS 3 .—El primer Ejércilo norte

americano ha. oonqulsudo \Va.burgo 
segúii anuncia la Agencia LInlled Press. 
Las fuerzas de los Estados Unidos re
chazaron 1.09 contraataques desencade
nados por las tropas alemanas, ¡as 
cuáles perdieron ocho tanqucs.-(EFE.; 

en Cesuras a los 
norteamericano 

EDUCACION NACIONAL 
E n la sesión yrdinaria ce-lebrada t i 

día 31 de marzo, se loniaiiwi entre 
otros, iuti siguientes acuerdos: Auto
rizar & lotMis ios-inaesiro% que asi lo 
deseen para asiatir a los ejercioiüei es-
•piriluaies (jrgaaiíiady« por la Junta 
Uiocesaaa de Acción Católica, que 
tendrán lugar en Caldas de Reyes, de; 
dia ü al 7 del corriente, pudieauo 
ausentarse sin neoesidad di dejar la 
enseñanza atendida,.si bi^;; están obli
gados a tíusiiíicar su d^iaieñcia Á di-

t̂iOiS ejercicios. 
Se dese-slima Instancia presentada 

por e<l maestro Interino don Manue>i 
Gonxalo Alvarez Fernández, por haber 
presentado la reciamación fuera deil 
plazo legal, advirtiéndo'le que lo que 
solicita etitá pendiente de resolución 
de la Superioridad. 

Desestimar petición de Ucencia por 
enfermedad a la maestra do-ña Sera
fina Carballo Manleiga, por eótaa' gu
ie ta a expediente gubernaiivo. 

Aprobar • propuesta de vocales df 
la Junta Municipal de Educación Pr i 
maria de Mellid, que propone la Al
caidía y solicitar de ia Inspeoclón, de 
acuerdo con ío ordenado; la propues
ta de vocales maestros para dicha 
Junta. 

Apijobar y pasar a la Superioridad 
expedientes de creación de varias es
cuelas uacionaies. una en el Ayunta
miento de Negreira y dos en ©1 de 
La Coruña. 

Conceder las siguientes licencias: 
de 30 dias por enfermedad a doña Jo
sefa M.* Aivarez García, maestra de 
íñás en Olelros^ a doña Cándida Cas-
tejón Agrasar, maestra de Coiradas 
en Gules. Primera prórroga por en
fermedad a doña María Pcrez Várela, 
maestra de Im*ua en Paderne. De 80 
díxs por alumbramiento, a doña E l a -
dia S. Román Alonso, maestra de Sil
va de Abajo, Coruña. 

Efectuar los siguientes nombra
miento*: para Cálvente. Pasareloe. a 
don Eladio Rodrigues González. en 
concepto de reingresado. Como Inte
rinas a doña M." Mercedes "Cuadrad.» 
.VIoure. para Pósití? Marítimo y Pes
quero de Eil Ferrol del CayiUUo. a 

E n la mañana de ayer, se ce lebró 
en Cesuras un aoto de afirmación na-
cional-sindicalisLa con motivo de la 
•jnlrega de más de cuatrocientas mi: 
pesetas a ios subsidiados ded régimen 

agrícola. 
T v m a v m parte en ©1 acto, pronun-

oiando discursos, el Jefe de la Caja 
da Subsidios Familiares, camarada 
José Andreu, el Jefe de ia übra Sin
dical previsión Social y Jefe de la 
Hermandad Provincial de Labradoras 
y Ganaderos, camarada Manuel Pam-
pln Prado, y el Delegado' Provincu' 
de Sindicatos, camarada José María 
Guerra Asorey. 

Finalizado el acto, se cantó por to
dos los asistentes el "Cara al So!", 
dando los gritos de rigor el oamarada 
Guerra Asorey. . 

G oncune es i caricatural 
políticas 

£>e acuerdo coa la ¿>rû !i áe l« Delega-
cidu Naciouai de i'rei^a Ue la Vkestcie-
Utiii Ue bvtucación t'upulai' Uc tO de ene
ro U« iV45, esiablcciuaUo como esllauiio 
para los illbujaaius espaíioies un (jjieaiio 
aiea^uai úe caricaturas ¡ÍUIÍÜMS cuyo le-
ata es la defensa de Empuña contra su» 
eavnugos y la cuanlía es de 500 peseías, 
je Ua acordadu coa esta fecita que el coa-
curso uorreípoaütuaie «1 «íes de alvli se 
üesarrolie coa arreglo a las stguteales ua-
ses: 

1.—Las c&Hcalurss poilUcss prescaiadas. 
durante el II>«3 d<? abril bau de ser ine-
ditas. 

8.—Podrán concurrir & él iodos los ¿ffl-
ricalurtstas españoles, pn svnuaüo uvi «ü-
iu irabajo que deberá ir llnaado con e> 
nombre del coacur^aaic o coa seuUóntaiu. 
El irabaj» ¡xeailado será publicado eu 10-
ua la prenda española. 

3. —Las carkaiuras ^olliicas preseniadas» 
& concurso serán d!Uiij^di.s ea lialu cht-
aa y enviadas a ¡a Uoie^atlóa .Nacloaal de 
Freasa, Sección de Asualos Generales, 
ooasignaado el nombre y doancllio del 
autor, ea ua plazo que espirará & las St 
horas dpi día 5 d« mayo próximo. El fa-
Uo del Jurado se dará a conocer dentro 
i!« los claco dlis si^uieatcs, pudieudv 
quedar desierto el premio. 

4. —No se devolverán los originales pre
sentados a concurso; no se soslcadrá mas 
con-espoadeacla sobre ellos que i& reíe-
rente ai acuse de recibo. 

E L J O V E N 

D e s c a n s ó en la Paz rie! Señor 
ei día de niarz.o después de 
recibir los Auxilios Espirituales • 

R. I . P. 
i a apeosila madre doña Josefa C s -

V e r i í a viuda de Amor; hermano 
hermana política doña 

Losada; t íos, prúr.os. y 
d e í s á s orientes. 

D A N la" gracias a las personas 
<t!s« ss i í t ieron 2 la conducción df 

\ â ias resíos mortale?, v Ies suplican 
3a as'iptencia funeral que a 
once hora; de mañana, ¡ueves, día 
5, se celebrará en ÍRlesia parro
quial de Santiago, 

Seg-undo aniversario dfe 

muel Baslairo C Masstro nacional 
Qnit falleció en su casa tie Co de se da 
( L a Estrada) el día 10 de abril del 

a ñ o 1943 — R. 1. P . A . 
E l noveuario que dio principio hoy. 

a?í como ¡as ajisas v el funeral de se
gundo aniversario que tendrá lug-ar 
( D rn.) el día 10 del corriente mes, en 
la iglesia^ uarroquial de San lorge, de 
Codcscda. «t rán aplicados por el eter
no descanso de su alma. 

Su pspo'-a, hiios v demás oarisníes. 
S U P L I C A N a sus amístade? una 

• oración v ja asistencia a alguno d( 
dichos sufragios, 

Codcscda, s de abril de 194S. " , 

F A L L E C I O ¡S M E L D I A B E A Y E 
R. 

lijos Mercases, A m o n i o , jóse v íioíore® Fresrp ¡waranea 
líticos Isidta F e r n á n d e z v Manuel Pastor; nietos, v 

» 
R U E G A N a rus amistades lo encomienden a Dios. 

j ss dignan asistir a ¡a conducción (k' cadáver al Ce-
meníér io de Sain Cristóbal das Viñas, cuyo acto tendrá 
t u g a r e n el dia df hoy. a las S I E T F de la tarde, por 
cuyo favor dan jss máf 1 opresivas• cracías . 

''ss* mortuoria: G R E C A , 3. 
CFuneráriS D o m í n g u e x ) . 

NOTAS NECROLOGO 
Víct ima de rápida dokrcia y en ple-

»na juventud, dejó de existir la señora 
doña Soledíid Fernández de la lg';ci:a. 
L a noticia de su muerte causó hondo 
pesar entre cuantos la trataron. Su es
poso, don Enriqut Celtiro Vinidor, 
que ve deshecho su hogar recién fer-
mado. ha recibido nmnerosas muestras 
de condolencia con tan triste motivo, 
a las que unimos las nuestra; muy sin
ceras, al tiempo que pedirnos a uufs-
tros lectores nns oración por el alma 
de la ñnada. 

E n la imposibilidad de contestar 
personalmente a estas manifestaciones 
de pésame don ^nrique Celeirq no; 
ruega hagamos constar por medio de 
estas ltnea« su profunda gratitud a 
cuantos k han expresado su, rondo-
Icncia por la desgracia que le aflige. 

— Falleció en esta capila; don A. 
fonso García Espada, médico de la Be 
neficencla municipa! y del Seguro d1 
Enfermedad, que gozaba de mucuas 
simpatías y popularidad en L a C o r j 
ña. dond€ causó su óbito sincero pe 
sar. 

Nosotros participamos - vivamente de 
que embarga a ¿a afligida íamüia de 
Onado. 

— E n e! lugar de la Grcla dejó de 
existir D Juan Prego Canzobre, quien 
por sus excelentes ¿otes perscuaies era 
generalmente, estimado en aquel ve
cindario. 

Testimoniamos,, a sa? apreciables 
deudos rueslro más sentido s é s a ü e 

dofla Amparo Domkiguez Mouza para 
Sania Cruz en Rlvadulla y a doña Con
cepción Trasancos Dovales, para Tro--
vá' en Ved ra. 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
Organizados par la Junta Diocesa

na de Acción" Lntóllca, se celebrarAn 
ejercicIfOS espirituales paríi maesttw 
en Caldas de Reyes', duraaie los días 
i a! 7 del corriente, ambos inclusive, 
habiendo sido autorizada por la Co-
misióa Provincial de Educación para 
asistir todos cuantos maestros lo de-
se«n, sin necesidad de tener que soli-
cllar permiso ni dejar atendida la ©n-
señanza. Para Informes y detalles di
ríjanse los Interesados a la Junta 
Diocesana de Acción Católica, 

L A S VACACIONES EN C O L E G I O S 
PRIVADOS 

Se s .wrdó rebordar á todo® ¡os Go-
egios d< enseñanza privada, la )blJ-
gaclón que tienen de snijctarse a-1 
Calendario o-flclal de vacaciones, 
íidvlrtiéndoles que de no hacfiPlo así 
incurrirán en responsabilidad a cuy" 
¡ibjelo esta Cwnisión se dirigir* a ¡a 
Inspección de Prim-era Enseñanza para 
que con su acoslmal rado ce-lo vigi'.e 
por parle de estos organismos ei cum 
pllmienlo de lo ordenado. 

II 

aniraiosyigqiifs 
i 5S lilémilr®! 

i @ B m m 
XÍANIIA, 3.—Tropas norteameri

canas han desembarcado en la isla de 
Tawi, si.luada en el extremo Sudo^sté 
de Filipinas, a una dislanoia de 5ü 
üi lómeiros de Borneo. 

Les nortea me rica nos cruzaron Zam-
boanga ,en la is^á de Miadanao, y des-
embarcaron en la parte Sur de 'a 
isia que pertenece ai arctiipióiago de 
¿ u l o . — ( E F E ) . 

ATAQUE A L A S I N S T A L A C I O N E S 
DE SUMATRA 

SAN FRANCISCO, 3.— Imponentes 
escuadras de desiruclores británicos 
atacan las mslaiacio-nes cosieras ja 
ponesas en Sumatra, según anuncia 
ia agencia "United Press". 

También han sido bombardeadas 
las insUlaciones de las islas de Anda-
man, en e-l Golfo de Bengala. 

En aguas de Sumatra han sido hun 
didos varios buques japoneses.— 
( E F E ) . 

T R O P A S J A P O N E S A S D E L S U R 
D E L U Z O N . C E R C A D A S 

M A N I L A , 3. — E l desembarco de 
las tropas norteamericanas en la ciu
dad de L c ^ i z p i ha ícrminadó e! com
pleto envolvimiento de las tropas j a 
ponesas ex^tente» al Sur de í . u z ó n . 
Las operaciones fueron precedidas de 
bombardeos aéreos y tropas uavale? 
que desembarcaron con escasas bajas. 
La ciudad de Lcgazpi y los aerupue.--
tos vecino* quedaron comple íameníe 
ocupados, siguiendo el avance hacia 
e| interior de la isla. Los japoneses 
destacados en ¡a parte meridional de 

a i € m í m p o r ' m n h 

M A D R I D , 3. —. E l Bolet ín Oficial 
del Estado publicará mañana, entre 
otr.-s, ia» siguientes Di.vpos.cionest 

Hacienda.—Orden por ¡a que se dis" 
pone, la negociación de 8ÍÜ millonea d© 
pesetas nominales en D^uda amortj= 
zable al 4 oor too anual, emitida' por 
Decreto de 2 de arzo de iy4S- L a 
Dirección Gene a! la Deuda v C i a 
ses Pasivas hará entrega, en el plazo 
más breve, al cajero de1 valores del 
Banco de E-spaña de dicha cantidad,, 
y la Dirección General d,? Banca y 
Bolsa cursará las órdenes para la ne
gociac ión directa eín Bolsa de estos 
valores, con cupón corriente, á tip® 
de cotización no inferior al . ultimo ob" 
tenido por ]a Deuda amortizable al ,4 
por ¡00 de la pmisión ce 22 ele enero 
de 1944 en la fecha, de la operación. 

Educación Nacional.—Orden po- | a 
que íe crea una Escuela oreparaíoria 
para ingreso en la elementa! de T r a * 
bajo de L a Coruña. 

Luzón han quedado pues, virtualrnen-1' 
te copados con esta irrupción del ca-* 
torce cucrp- d^ ejército nortéamer.ca^ 
no por ei extremo Sudeste de la isla, 

L¡'i peniuiu¿a &<$ Bico ,,8 la que va' & 
servir d'e puente para eete avance. ESI 
comunicado del gensral Mac Artlim" 
añade que tropas d«l 11 Cuerpo de 
ejénci to ei-íán ocupadas en el díigolo-
jamiénto y limpieza de en-emigos ri® 
la zona Este de Manila cent inuand© 
su avance, mreníras a! Norte de Lra-
zón otras' fuerzas nor tóamer icaras h a a 
rechazado un par d i contraataqué; .Ja
poneses cerca del paso de Balete I o® 
norteamericanos dfc^mbarcados en Ce= 
bú y Negrea con;'i l ú a n sacando par
tido de sus posic ión ea establecidas.—=• 
(ESB^E). ^ 

m 

> f f f $ i T A I 
(p s> a a © © @ ¡a 

Íl SOSA» ©AHE(5C'. CORUNA • PíARIO «fe-
ÜONAI, VAllADOOO * MO*. 6ACA/OZ • ¡OEAIL 

GKANAOA « ÍA VeEOAO, MURCIA * VA, MADfilCS 
íE ¡NFOCASMÁN EN AOMINJS TRACIOW OÍ si 
i&CAt OAtiEGO. AV5Nio*i auaiN?. 10, o ? -

f D R O P Í E T A -
*s R I O S ! Pa

ra tra£pa?os, admi-
nistracicres v com
pra venta fincas 
"Avante". 
A S U N T O S . Do

cumentos i e 
Tribunales, luzgs-
dos. Oficinas Esta
do. Ricardo Seoa-
ne Rodrigues. Tro-
curador. C a n v ó n 
Pequeño. 24. 

^ O M P R O mue
bles v toda cla

se de objetoí. Pla
za de España. 36 
Teléfono, 1730. 

tf^EDO piso cén-
^ trico c 0 m -
prando muebles. 
Razón. Juana de 
Vega, 24, bajo. 
¿ 5 t A U J Ü 1 L A 

É?raD local oro-
010 cara Industria 
o aknacca Suocr • 
ficie. , 6so metroa 
cuadrados, sm ©o» 
.umnas. informan 
Plaza <k Lugo. ío 
bajo. 
f * E D O parle de 
^ piso sin mu*-
blps. Razón en es
ta Administración. 

N E C E S I T A M O S 
h a b11 i cienes 

b i en amuebladas 
sitios céntricos, de! 
3 a! V mayv., pa 
gando bien. Viaje? 
Sonmanva (Trans-
p o r.t e> Coruña 1 
R'e»o Agua 10. 
J O V E N d e s e a 

tener corres
pondencia con se
ñorita que posea 
nociones de fran
cés o alemán. A 
F. E . Ciscar. 7, 9.* 
puerta. Valencia. 

Q E trende coche 
** Citroen 10 H 
P., Buen estado 
informes: García 
Prieto. L . ' B., 4 ' 
ierecba 

C E P I L L O S 

San Andrés. 03 
O r o w r h t " Celta * 

i h n t o a t o 
Avenida de Finís 
terre. 28 8.° 

p E N D I E N T E , 
poco v a 1 or 

Santa Lucia. Piaz? 
Mira, Recuerdo fa
miliar. Gratificare 

Santa Lucía. 27-3.' 

p R E STAMOÍ» 
operacione» ti: 

crédito v compra 
vfnta de toda cía 
9« de valores 
Laureano Martíne? 
Corredof de Ct> 
tnercio Col*ffiad<. 
N'-taric Mercantr 
Mariaa. i t 9 v, 
bajo. 

¿ Ü u e come de primer plato?. 
Solución ai crucigrama de a y e n 
A, Eger. Mata. n. Dele. Afos. Qi 

Imán. Lira. D, Limoneros. E , Vc-i. g*! 
Semaneros. G, Edad. Rapa. H, Seno. 
Amey. 1, Irás. Sala. 

.Verticales: 1, Edil . Sesl. 2, Gemí. 
Eder. 3, Elam, Mana. 4.Renovados. 5B 
Non. 6, Maleteras, 1, Afir. I 
Toro. üpe i . U, Asas. Saya. 1 

C E precisan per-
* ^ sonas ambo? 
sesos trabajar ar-
llouloá papelería 
y objete»* escrito
rio con remiden 01 
en las plazas de 
Santiago, Ferro.. 
Pontevedra. Vico 
L u g o , Orense. 
O v i e d o . • Gijón 
Excelentes oond!-
olones. Dirisirse 
c o n referencias. 
Apartado !2'5. Co
ruña. 

T A R I A S de 
rechos reales m n . 
«iones civiles » mi 
litares. ^ tramita 
cióo de toda elas-
de e x p e d tentcs 
Francisco Marfínr; 
Sevilla G^to? Ad 
minfítraíivo Colé 
«lad'o Marina ló % 
1? bajo 

T r a s p a s o s 

J R A S P A S A S b 
hotel todo con

fort, sitio céntrico 
Razón Riego dr 
Agua, 13, bajo 
Q E traspasa Ui 

tramarinos con, 
racionadi>s, mu 
cha venia, barall 
simo, flazón, Mon 
liño. 92, 

% wend® es 8*a<Sréra es eaaa 
ÍSP don S m é C & s t m s donde pisedcn 

^ O M P R O Mi(n«-
ral de Arséni

co Ofertas: Anto
nio Cerón, Valdofl 

• C N S E I S H O 
6 ^ R A S ! su tra 

lavado en secc 
v iSlanchado • va 
por Teñido v de-
n feriado de ropa 
Se garantizan *ra 
bajos " Tintore'-ja 
Hércules.w S a n 
Nicolás, w T«rlé 
foaio Sucur 
sa! en ' i e t i m ^ . 
Roldán, 34 En 
CarbaSloB .Qssa . Si 

g C K ' O Y E S . ca» 
tañe 5* wen'lf 

4c a Í25 peseta 
ijno cw partid;-
Hospital ?6. 
p O R cese de in

dustria se ven' 
k un cam-ón 4 to-
rieladas Interna 
cional. stminuevo 
mee cubiertas S«Í« 
nuevas, informes 
Rermifio Piea^f 
Gi ió i , L i Cn Izada 

§ E 
lacién 

ta de. Oinica. co® 
mesa de operaci® 
res esíerilizadore® 
autoclave y v i t r h 
ñas con •nsírumegi 
tal de partos v gl' 
necolngía. T o d 4 
ello moderno v m 
oerfecto e s t s d ® . 
Razón: Ssntos Psr 
10I, í>epanto. 9. B» 
V i g o, Teiéfoa® 
1279, de .1 a 4 

y E N D O G t & i 
Pa..s?e ' ¡mpeca» 

i'e D i n g i m Ma 
nuc! Torres. L a 
.-"abama íFerroO. 

g K M I L L A S Re-
moilacha Oi

gante y HurlaU-
z a s . . Ferretería 
Plaza Vieja. 
ITOl. 

P E O N E S p&m 
embalaje vera-

do. A r r ed(ind(>. 
General Sanj l ir 
io. 42, 

file:///Va.burgo
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fe se cree une Un H e á a i el 

de !a derroía d é Alemán 

¡nomefllfl 

ia 
Sin embargo, en los medios aliados nadie duda 

de que el hundimiento es irremediable 
— — * — — , 
p * i m i 

m m a , t.~(CRONtCA R A D I O -
TELEGRAFICA DEL CORRESPON
SAL DIPLOIKATICO DS LA AÜCN-
ÍER LOaOSr AOTONIO HURA).—Los 

tléatWt »up»po#i van muoho más (rá-
e»l4$oa qu« «S oroolsta »obr« ei toota-
4 » d* »>« máquitu d« ««críbir. Según 
'«I Emb&n&e qu® s® viva y se r&>p>r* 
«» l»8 medios periodistioo», de les 
sors-espensaJes d* guerra que tienen 
»« oojjlrc^ «piguí, en eí no^eí'"Seribe", 
Vít m« poáüfá Jarazáw « mMafalM ao-
Óre e' f̂ n fuiminan'íe de !« guerra. 
SIr» emfíárflo, ¡-se más prudentes de 
*e* eiUda* oo^reepen^aSes, Jos que 
ven 'm. (¿u*ft& dse-áseí CuoHe! gene-
n«r«¡ «Hade, no loa que ao&bfi» de 
i&tQ^msé* de da*1 una vueiia po? fas 
^OKímí-dadeís de un ««sctfrp éti frente 
»-»*G»OÍ' qise efi<i« visto de«pí&-
^«j'áe, «ivaniaí' en movimiento ©on-
IfnÍR) y a no soca velocidad—antes 
qye ,ae*sisdli*ae a haoer cálculos y pi*o« 
séstiocs alegres sobre algo tan 
jMíUagudo *j deseado como el fin de 
ia guemt, prefieren iimitarse' a re
coger ios hechos de cada día que, 
*m sij siquéti siendo del mas' alto-
opfef míeme. 

Una afirmación, sin embargo, jpémh 
de Hacerse ya: la Mbatalla del RhJn" 

temida batalla del Rhin eetá más 
908 Qsnatísí. Los bUndadoe 4» Fat&on 
híshm m Mavüera. 

nzmdü? Pa?a oonteátar a Ja pres»íí4a 
«.('üWrSor h&y qsie t#n«r «n 
Nltimó sS8^«aí íoj M jí-isê áe 
iíífcr que m. lu<9ha mbw 
U5Q k'Aimrteo* de frente» «n «i Oesft* 

'mr** gtfuaúie» las que 

roto ía resfatenoSa por tre« smp'Hm 
sectores. 

¿Van « (i^rav#oih«f lo* aífesí**?*; ;?w.û  
ocasión para continuar fu ataque 
hasta o! corazón de Alemania, hasta 
Serlin? 

En esto no sólo tienen la palabra 
* »4#N tot fcMadcé itfe h«i oo itiif 

•?ad«s ©ín duda, »« ofensiva ^on ía 
de! 2j4roH© soviético, hay que eaow-
"ihasr- temblón i& opinión de Im ale
manas.... V, aquí, en los oírouloa que 
s© dicen bkm informados, pese & to
dos ios rumoree de tentativas de ca
pitulación, pese a esa convocatoria 
urgente de Hitler a sus principales 
jefes militares y poitticos en Beroh-
(ergadwi, y a foie lupuesto m«rmorin« 
dum enviado por liesseiring a su 
Fuhrer, no se cree que ya haya lie-
gado el momento de ia "debacle". 
El cataclismo puede haber empezad o, 
pero su gestación no e^rá cosa de un 

día. Nadie duda ya, en ninguna parta, 
que el oataoiismo es írremedlabia.. 
En lo que no se está de acuerdo es 
en los trámites de su gestación. 
Hay quien asegura—y puede que 
está en iq oierto—que ésta será rápi
da quizá de unas horas. En este caso, 
esta crónica puede llegar tarde al 

LAS RESERVAS ALEMANAS 

Pero son nniohos ios técnicos y 
vomentarletas de la guerra que oreen 
m las reservas alemanas aun no em-

Y he mencionado, nada menos, que 
a las "divisiones acorazadas S. 8." 
acantonadas sobre ia linea del Elba. 
¿El Mando alemán va a sacrificar ya 
•em "vieja guardia" en un desespe-
mdo esfuerzo para rest&bl«oer el 
Oeste una situación, en verdad, des-
^speradat 

| i ĥfe f autépi 
espectacular en el sector de ia cuar-

% P L A N A ) 

J 
Dffsreiicias Gcyftcis desde Yéfu 
hacen peligrar la Conferencia 

¿e Son Francisco . 

orna, tena y la ligytidaJ cofecliva 
iuicifan la íniransigeficia de Moscú 

R A S G O S 
Si ka) atoé «M kog* n t t M k a 

¡3, cwuiMctón **t é * <i*da, m 
"•mhosn cotuistent* *» emmrik h 
juntura e* Prosa cotidiana. Portee 
* M ú &n@ del progreso ts la des-
poeüsxttiiín del mundo. Lo qut m dk 
fué mnántico riesgo, es, al pasar h¿ 
tíctíipo*, burguesa seguridad; h f»* 
preció laca w-taera, Wmtne raaona-
ble común. 

Las milicos peñplos M mméo i 
tigué cometiéronse en fáeües viajes 
ai mismo con billetes a "for faW 
Himikox ha sido reemplasada Por le 
froíuora inglesa que aprovecha las 
vacaciones haciendo m crucero por el 
'líidiierróneo, y a Marco Polo sus-
lüuye cuahuier prosaico representan-
te de una casa norteamericana di cw 
nierfas para camiones. 

Los veleros, cómo legendarias ga
viotas de ios mares, fueren desplana-
dos por ¡os trasatlántieoi sujetos o 
¿na pmluclidaa de oficina por la iso-
cronía de toares de aeeüe pe-
¿aáü, 

UÍS pdom'U mensajeras que sirws° 
roa a ios Roschildt para saber ante: 
gm nadie e¡ quiebro que ¡a Historia 
4e Europa dió a Waerloo, lanauide-
esn e% sus jaidas desde que Beü % 
Mareom domeñaron el colombáfih 
instrnta de ¡as ondas magnéticas, 

S é h ta aviación parece escapar «i? 
lino tmiipoétko del progreso. E¡ w 
ktr. Poesía desde que ¡caro quiso ven
cer al eóndor con alas de t¿ra, desde 
que Thales de Mileto creyó poseer el 
sssrsio de ¡a paloma, mantiene mila
grosamente su aire de aventura mi
lagrosa a despecho de la seguridad de 
hs poderosos motores en estrella,, ¿f! 
semémetro y de los reguladores auto-
méskos éd vuelo. 

Bleriot. gite sentiría desprecio pot 
etios aviadoreŝ  qué ahora crúsan ¡OÍ 
ais-es con ¡a misma se&uridaá con qm 
rmotroí crusamos el espacio acogedor 
i s mestrq gabineis de estudie, que-
cría seguir sienés* aviador porque vo-
¡mr puede seguir siendo um aventure 
sm rais en d milagro absoluto de h 
n^uralê Oa 

l a we ulv* & wwld M la Po&bi' 
Uigi de saltar en el éter, galgo de' 
mre, ceñido en la frágil estrtutum d( 
m planeador sin motor. Subir al cielo 
por ¡a escala inconsútil de una réfagr 
'de vientoK tal que el cóndor, como la 
gmmia; igupl que el águila real. Co
mo tse-Lms Vkenle lúes, que sobu 
^ casppo oséense de Mmflortte ha es
tada estos días, bajo el dosel de to 
Podo del cielo y sobre la esmeralda 
¿0 ¡es Prados, solo. £pn el sÜbidc de' 
aire por ¿ompañia. cuarenta y tre.-
horas y ntedia. Como un semidiós 
Con e! secreto de la ingraiñáes en la.-
mams, sabiendo que el volar, come 
Thales h nombe, como lo anheló ico 
ro, ne es eosa 4e bencina y ée motare 
trepidantes. Es sosa de viento, de al 
ma, de "pneuma". como <HrÍa, si k 
vitri^ 9m 1 • • m.wesMé $i 
profsda y de nué», 
} - - U J » 

W A S H I N G T O N . 3.—(Crdnica ra-
dioteiegráñea del corresponsal de la 
A^encsa Logoi, José María Aia-drén). 

Varias razones serias mieanuAU la 
unidad poíuka de los tres grandes 
aliados, y ntietitrait las noticias mili
tare» ion todo lo satisíactorias que 
los Estados Mayorej pueden desear, 
recojo tres asuintos internacionaies e" 
Wás-hington, que quizá también en 
Londrt'* se eooucatrerí ea .fno<neíito 
difícil, que no dt-ncanirtaremos callt-jón 
éin salida porque ía habrá, sin diuda, 
pero que ocasionan- importantes que
braderos de cabeza. A íravéis de co
municados oficiaites y de otros qtue no 
lo son, y de conversaciones más o me
nos discretas, se conbeioron en la se-

L I S » O A 

i l l i e r D i í i i i l i r i le I Í Í W É 
' te perlMoeses i SDS coleólas 

Los nuevos colonos dispondrán 
de transportes gratuitos 

L I S B O A . 3 .—(Crónica 4«i e o m t » 
oosmú de k Agenda jLcgot, Podre 
C o r r a s M a r q u é s ) . 

E l probSetna eoloo.»} pwtaquéa ti 
plantea deeds qmc «adstec cdooias poft 
tuguesas. E s una verdad de Pero , 
Grullo. Y no menos verdad es d<cSr' 
<Bu« Portugsí, exceptuando ke crisis 
más agudas de m Hiatorta, iamá* a 
dejado de dedicar a. ms colonia* e s 
pecial anidado. M ímtpeno uttrama-° 
rk>o portugués es«á Constituido por la» 
¡aias de Cabo Verde (4.035 ká&metros 
cuadrados y 181.286 habitantes; densi
dad de población 44*9); Guinea, 36.12$ 
kilómetros cuadrados y 331.089 bshi-
tatntes. densidad 9'7l Isfas de Santo 
Tomé y de Príncipe, 964 kiiómsijros 
cmdrados y 60.490 hs-bitantcs, densi
dad 2'9l Angola, 1.246.700 kilómetros 
cuadrados y 3.738 habitantes, densidad 
a'9: Mozambique, 771,125 kilómetros 
cuadrados y 5.085.630 haibitantes. den

sidad 6'ó; india, 3.983 I d l W t r o * «sia-
éí.iú'j» y ¿94.177 Nkbiu^tes, df¿ifid*4 
I56'7; Mscso, 16 kilómetros ou adia

dos y 374.73?' haibttísnites, dwuidad 
23*431, y Timor, J8.990 .kilómetro» 
cuadrados y 462.954 habitantes, densi-
dsd 

Kstsd ©ífraa.sosa datos «le la ffitóSma 
«stadásíhss #c ia3 . For 1© %m itwp*»-
ta a !a poblaciá» hue^a obeervasr qu« 
m se trata de wn censo exacto, aiaode 
cálculos le más aproximado». 

Por «»t® »oa\ero insumen e» «om-
rueba Qué hay alg-unaa colonia® por-

muy populosas, per» 

pasada 'datos adicionales .a 
conferencia d*. Craiíea que no habían 
sido publicado?. Estas revelaciones 
han causado «xan revuelo e ¡nqu¡etu 
y pueden comprometer los resultados 
de San Francisco que los Gobierno* 
inglés y americano desean ícrvicnte-
aicntc Se ha llegado a oír decir, sin 
eoníirmadón oficial, por supuesto. Q'U'í 
k reunión de San Francisco sería con 
veniente aplazarla mientras el horizon 
ts no se dtjpeje. Pero esta solución 
transitoria parece diñcilUlo que se He 
ve a cabo ce época tan avanzada, con 
todos los preparativo» terminado» 
«®a alírmvos delegado» habiendo'y 
«mftfendido'el viaje.Mas si esta rnídi 
4a fuese adoptaidla, . conAtóuivría una 
pa^paUs «osaünmción de la» diver 
gemeia» que auŝ que existenoe», sa feace 
todo cuanto es posible porque no ten 
gaa caráctér oficial Por tarnto, creo 
Ermemeiit« que la conierencia ©mpe 
sari eft }a fecha acordada, aunque sea 
imp-osibk predecir cómo se resalvcrá-n 
previamente las difei encías actusles. 
Se ha revelado ahora que" Sialip^ no 
a-ostró nm^ún entusiasmo en Y alta 
por el proyecto de crear una organi 
zación de segwid^d. r^undíal, ponien 
do, entre fttfpí i-üo^míeíitoa, el W-
gumento de que los pequeños países 
son innecesarios para e! msníenimien 
ío de la pas. l i ha de serlo por ía fuer
za, y citando s Hakí y Etiopía como 
ejemplo. A M Ó , Usa y ÍSanam?nte, 
que par*'dio »« bastan ha to-e® na 
cionei más fuertes. 

Inútil es ed voSver nsfavot las. coeod 
das dlílciiltadea que presenta ü pro
blema polaoo. Londres y Ws&hiiiigton 
rech/iaaron el atoado ia demanda de 
Moscú de qtf.e se invUe, a la Deíega 
eíón detl Gobierno de LuHin, ouando 

prustoi 
tugues as 
grande provfcdaa d©l Áfirlm roerl-J|' eij Y&í-ía fstailin accedió a que Polonia 
dlonal—Angola y Mozamblque -̂ewt&n ^ ¡-epre-senUda por m Galerno 
como todas las colonJsa y países d« j nlj£to ^ msemJ)ro« de Lubtín y deü 
aquelU zona, débilmente poblada», u» «siiado en Ladres. 

(CONTINUA E N C U A R T A P L A N A H Olra diferenois eeda ato ao 1 

P A R E C E Q U E L A ACTITUD DE S T A U N 
D I F I E R E D E L A C U E R D O DE Y A L T A 

"̂1111 
P01 \ \ V , 

• 

poeo» novedades propwrdoñó ¡a formda. á i 8 ^ M * d e 
el punto de vista de la marcha de ía ¡uerra. Signe si avan
ce anglo-americano a travÉB de'Alemania, aminorado sino 
detenido en, su flanea sepíeMrlonal ante el rio We8$er y 
dedicado en m flanco meridional a en$ancMr las bases ya 
muy a.nplias por donde las divisiones blindadas penetra-
ron-eztendiéndose /tóela la anctw a moda de "manetía de_ 
aoelíe" para establecer contactos laterales que afiancen tos 
flancos de los diversos Ejércitos en marcha eú previsión 
de posibles sorpresas episódicas de fuertes destacameñio? 
alemanes que se hubiesen quedado sin replegar entre ellos. 

Vm de estas acciones "de mancha, de aceite" se verificó 
alrededor de la cuenta del fíuhr, dejándola cerrado en un 
cerco muy amplio que parece que ha eogkto en su interior 
a unas tres divisiones alemanas, cuya misión era defender 
la mó importante región industrial del lieich. Pero, al pa
recer, los aliados no pretenden establecer lucha con estos 
defensores ni penetrar en ta cuenca del fíuhr. Se han limi
tado a "enquLstarla", dejamio allí encerrados a sus defen 
sores y aislados del resto del Reióh. Importa más seguii 
adelante /tocia ia victoria final que detenerse en luchar con 
destacamentos más o menos importantes qm ti la victo
ria final se produce meván por si solos. Y por otra parte, 
Importa irnnbién al mandb aliado rao conllnuar ía destruc
ción de la región industrial del ftuhr enlabiando um ba
talla dentro de ella, pues servirá para tus /toes cuando ta 
guerra termine, . 

Otro ejem,phi de "la nrnmha dt aceite" a que antes nos 
referimos se ha dado en el sector de Holanda. Ay*r Uullcé-
bamos que las tropas Canadienses pretendían cerrar el pa
sillo del Ijsel desde el fíhin inferior ai Zubierzee para ata 
jhr a los alemanes en retirada de Uolamla y dejarlos cer
cados, lo misma que ha sucedido con la cuenca del fíuhr. 
Parece que la operación se realizó ya y que las tropa* ca
nadienses llegaron o eMán a punte de llegar es! Zuiderzee. 
Ftaro se teme que ya sea tarde, pues existe la creencia de 
pte el grueso de Uis tropas aler^tnas de ocupación de Ho
landa, en %m alarde de rapidez y de organización, se M 
reHrcuiQ ya durante les últimos tres dias ñor í m u í n a k o 

m m u m * feto « í m m m *m. m i m & m t & r 

Bel frente ruso parees que tolameníe progresa Un ofen
siva gUe se kaliatm en marcha desde 'Checoslovaquia hacia 
h frontera austríaca. Las tropas msas están a la vista de 
Ylena y hasta se dke que han conseguido rodear la capi
tal austríaco por el Sur, intentan^* el cerro completo, como 
lo hicieron ante fíudapesi. Parche '̂ ite ii&tfin prisa por lle
gar antes que los aliados occiilentales, con lo que pondría 

• Stalin mano sobre Austria—y por tanto sobre los. caminos 
del centro de Europa—antes que los anglosajones, creando 
toi una situación de Mcho. Y después serta difícil obligar
los a abandonar sus posiciones! ni jiqulera invocando loé 
acuerdos de Crimea en que parece se §isttñbuyeron las 
"zonas de Influencia a de ocupación",' 

PREOCUPA LA ACTITUD (WSA 
, E-?. vísperas de abñrse ía conferencia de San Francisco, 

donde habrían de discutirse las bases de una organización 
tmmdlal sobre bases "demoerálicas" acordaiia en YaMa. 
han surgido varUu "chMtns" que amenazan con cubrir de 

' nubarrones el nmvo parlamento internacional que se pre
tende formar. 

Y casi tedas las nubes provienen d* ¡Rusia, los co
rresponsales de Prensa en Washington comienzan ñ ba
rruntar la tormenta. ¥ parece que también se presiente en 
Londres. Pat ece ser que Staün no le da impnrlancin o tai 

-eonferencta—de todos es ya sabido que manda como repre
sentante a un diplomático mientras que Im demás polen 
olas mandan a sus primeras figuras politícas—y, por si 
fuera poco, rompe con los acuerdos de Yalía tralanda út 
imponer te presentia del Gobierno polaco fovm&do por M 
en Inblln en vez de organizar el Gobierno "de amplia base 
democrática" que en Yaíta se había estipulado, y por últl-
mo—si es que esto es to úUlmo--comlenzan a. correr frases 
atribuidas al dictador soviético duránte la conferencia de 
Valla según las míales es partidario de una dictadura de 
las tres grandes potencins a uná democracia de todos los 
pueblos del mundo para organizar la paz. Dicho de otro 
módt °. Vm paz impuesta por los más fuertes contra un 
• cuerdo general y democrático de iodos los pueblm del 
mundo. Que en esto acaban las luchas "por la demcfíracla 
y la iguaidad" desde que el mundo es mundo... 

, y es que en el compuesto aliado hay materiales hete
rogéneos cuya amalgamación es prácticamente Imposible, 
f «I ahorá son sólo botones de muesim ^«^fitos E o l i t o » 
m k t m s igum autor** utUmm ~ ". ' 

sueltó ea ia eueaiión de ios t¿-ê  fu km 
ue Moscú reclama. Be afia/dí, poy 
lUmo, que Ghurciiiil y Rooseveit pao 

t.e:egrafiado a Stalin . pidiéndole q is 
la Delegación rusa la presida M,m>* 
tof, y se asegura que ía contes^iéa 
dei! Kremlin es negativa. Bsio ha. <jrn« 
firmado la falla de ealusiasmo, ^ 
inierés-, o ío qüe «ea , ^ quo me lis 
referido mis arriba. 

Ed senador Vaaderberg deelaró, aia 
querer comen lar, que el asunto aeíj» 
ser resuello por Hooseveil y- fti De-̂  
parlamento de Estado'. Otroa car?-?.-
mentarlos no ocultan »u i a q ú 1 4 
ante las ya re-peiidas vcosa qm al 
Kremlin hace mangas y cajjimes de 
IOÍ acuerdos que parecían deíiniüvoti, 
estimando ia cciáboración de 4os "ti'es 
grandes" vitad para la «««uridad- ,d»! 
mundn. 

Gira causa de mád pr^.omifkiléii tsss 
ed aviince ruso sc^re viena caando se 
había decidido en Yaüa que Auatria í 
serla ocupada juntamente por , tog'ie-! 
ses y rusos. En ios círouios políticos, 
deseando interpretar esta aotiitud rusa^ 
se decía que ei Gcbiemo ruso, ha ra-» 
cibido muy mail la entrada de l& M -
gentina eo la comxsnidad de aacic«-ss 
unidais ajnerioanaá y que qui»4 dmm 
cctnirarreaiari* cosí é sciutí ÍQ&%&* 
Jeo político. L a i é ^ i d ^ , por tafite. 
a« im tema que habrft- d€ me<M*d.f3* 
mucho .para evitar mayores 4&ñm ¿i 
proyecto dí? p&z mtindl«,i que aqtietíei' 
qiíe sufriendo hasta «hora. 

E l iJecmario de E s ^ o Sfefrtikii-isa, 
spí'ndld ayer la cotidlaija eoafe^ea* 

Prensa, cc^a. que a ñadí* h i * 
extrañado, entre otras razonees, o r á f t l é 
siempre tuvo cuidado de d»M5lr craa e« 
subordinado de RooseveM en ouaa&» -. 

(CONTi»«yA m CUARTA PLANAS 

S-Ugpf 
cía de 

JUNTA m mmmm 
mmm 

Mii l^rA^tof l i D« t A t ú w r i m m 
• APROVI850NAM8SNT® m 

CARBURANTES 
PrOiima «a fec&a tíe caííucítíaa <te IM 

Tarjeta» de Carburar/e,, a prnis <M &Té̂  
timo Jueves día 5 us\ conlmtei ÉMÍF M 
abril conienzará ia renovación «S« ?ar2«i« 

enipeíanüo por la Serle "0" íCas0ío« 
nes) j ' - con arrezo a aormiyi aíTOiem* 
tea: 

DOCUQUENTOS ^ECESARI©*. 
Para aoltcuar iss T i r jeus Ciaw "A* 

iTurísmo), "E" (Taaís), "O" (CaoilmMsl 
y " í i " (ómnibus) ea preciso presenía^a 
Síoj» tíeclaraioria. Tarjeta acsualmínte n* 
Senté. Garlón dé Obias Públicas, Pi ' t ínM 
de «Circulación y Cantíla d« Neumáílcee,, 
Las Terjstaa ciase " E " de Tasjg tíebertó 
acompañar además Is Licsr^.is UjiBteípsI 
oorrespondicnle. 

Para las Tarjetas Clase " I " (íntíajsm&V, 
"i" (Ag-rícolss), " K " (Naves IndusírtaJes) 

"L" (Pósitos) es preciso acosiípatef a 
Hoja DeclarasorU ¡a Tarjeta smisug sj? 

la ducuinenueiós -que m t>.ñ vntiUSo e»!** 
guando, 

F E C H A S && ÍA l i E N e v A C t C N 
TARJETAS SERIE "Q" ^CAMiCNEil 
ABHIL 
Uia» 5 y. 6. Tarjetas ísreüMtías-esí cer® 

" 7 y » r * um 
^ 10 y H * ; »<iQS 
w >9y!3 i» * '*\tté* 
" M y tt w • »cu&t"» 
w n y í 8 » • -esneo 
" Í9ysf0 9 | «^e f s 

M 94 y 25 • » _ » » ocha 
- se y n . - m ^ m n 

T A R J E T A S SERIE f T A X I S ) 1f 

ABÍtíi, 
Oía Sfi. Tarjetas leraiíBttdaa m esm 

30 •* * • m@ 
MAYO 
ola 1 • * - • " t e s 

* . 5 * tres 
t castre 
** cluco . 

' ? •* sieta 
. * • acho' 

" nnem 
rARiíETAS S E R I E " i " ( w n m r m & f 

V "KM (NAVES) 
Tarjeta» terminadas en cero • -

" " um : 
» do»1 

Z ' ^ m «fes 
m w euatp* 
" - " • «jinco 

^ aeís 
• . • . " steta 

TARJETAS SEfSüE ""A" CTy??lSSWOS| 
Desde el dls 83 de Mayo se r¿Qovsrto 

a« Tai-jetas de Aprovlslonamlesito Sera® 
•A V previa la pre§eniacldn m los dita», 
memos antea -cisadoa. 

ADVER'iENClAS.—Sefnn dispon* fa v.-
yeiíle Ley del Timbre, ias Hojas decteFft-
toH&s--Ifíyen presentarse relatesrsd»!» e©ffi 
HI>| Pó tos d pesetas i M , 

Laa nuevas Tarjetas deben a«r p©íífft5l»e 
a las 48 hora» úe hs&crse pyesensad© m 
MaiM íi&si&ifttaffiAA ¥ 3a, irtiTM- itiimiMiiiiiiliiiiihait 

USa Sí. 

1< 
a 
J7 
18 
19 
21! 
22 


